
Ano 58 . Nº 16|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00

CADERNO DE SÃO PAULO

Aqui vemos o presidente em exercício do Elos Clube de 
São Paulo-Sul, Dr. Vital Vieira Curto, o Sr. Márcio Ri-
cardo F. Lopes e o presidente do Elos Internacional Sr. 
Ramiro da Cruz, durante a primeira festiva deste ano, e 
sempre um salutar convívio. Trazemos esta reportagem, 
e ainda o último almoço convívio do Rancho Pedro Ho-
mem de Mello. A coluna Mundos ao Mundo do jornalista 
Albino Castro, os Agitos Paulistas do Armando Torrão e 
outros assuntos de interesse. Confira.

Elos Sul 
Novo Convívio 

Rio de Janeiro, de 20 a 26 de Abril de 2017

O Simbolismo Pascal 
Revivido na Casa da 

Vila da Feira

Conselho de Finanças 
Públicas emitiu parecer ao 
Programa de Estabilidade 
2017-2021, e  considera que 
a previsão de crescimento de 
1,8% em 2017 apresentada 
pelo Governo no Programa 
de Estabilidade 2017-2021 
“afigura-se plausível”, mas 
alerta que há riscos para a 
composição do crescimento 
nos anos seguintes.

 No parecer ao Programa 
de Estabilidade 2017-2021, 
o Conselho de Finanças 
Públicas,  afirma que “as 
previsões efetuadas para 

Um domingo especial para a família feirense, demonstrando 
toda a sua fé e religiosidade. Aqui vemos o Presidente Er-

nesto Boaventura ao lado dos seus diretores, Fernando e Antô-
nio Silva e o Frei Reginaldo, durante o ato religioso. Detalhes 
na pág. 15

Previsão de Crescimento
é “Plausível” Mas Há Riscos 

É tradição e fé no almoço da Casa dos Poveiros onde vemos 
o Presidente Carlos Cesar e os irmãos poveiros Américo e 

Sebastião Da Bana realizando o Beija-Cruz. Detalhe na pág. 8

Como sempre, a diretoria minhota demonstrando toda sua 
fé e devoção a Nosso Senhor Jesus Cristo e nada como a 

Páscoa para reacender essa chama. Na foto, o momento do ato 
religioso com o Padre Franklin e diretores da Casa do Minho. 
Detalhes na pág. 19

2017 afiguram-se como 
prováveis, tendo em con-
ta a informação disponível, 
podendo mesmo a previ-
são oficial para o consumo 
privado ser considerada 
prudente”. A instituição lide-
rada por Teodora Cardoso 
diz mesmo que “a previsão 
para o crescimento do PIB 
real em 2017 apresenta-
da no cenário em análise 
(1,8%) afigura-se plausível, 
quer face aos pressupostos 
assumidos para esse ano, 
quer face à conjuntura eco-
nômica atual”.

A Páscoa Nas Casas
Regionais Portuguesas

Momento de Devoção
na Casa do Minho

Domingo de Fé na Casa 
De Trás-os-montes

Aspecto da procissão solene de Páscoa com o Padre Claro e 
fiéis no momento do Ofertório no Salão Transmontano. De-

talhe na última pág. do tablóide

Porto um Dia Especial 
para os Católicos

Como sempre, a Casa do Porto realiza, com muito bom gos-
to, o seu domingo de Páscoa e mais uma vez o Presidente 

Manuel Branco e sua esposa, Berta Branco reviveram este mo-
mento de fé e devoção da Família Cristã. Detalhes na pág. 20

O CDS-PP apresentou, no parlamento, um projeto de re-
solução em que recomenda ao Governo do PS apoiado pelas 
esquerdas que inclua o compromisso de “retomar as refor-
mas estruturais” do anterior executivo PSD-CDS.

No texto, o CDS pede ao Governo que faça uma revisão 
do PE e do PN/Reformas e que os submeta a votação.

O PS como os partidos que o apoiam no parlamento, PCP 
e BE, já deram indicação que será repetida a derrubada de 
2016, quando se uniram contra um voto idêntico apresentado 
pelo CDS.

No projeto, o CDS sublinha que a votação dos 2 docu-
mentos “permite não só uma responsabilização política” e dá 
“um acrescido nível de compromisso, essencial para os de-
safios de Portugal”.

CDS Sugere ao Governo que Retome
“Reformas Estruturais” da Aliança de Direita

O Ministério das Finanças 
anunciou que foram entregues 
1,7 milhões de declarações, 
superando em 10% o número 
de entregas no mesmo período 
do ano passado, e que já co-
meçaram a receber os reem-
bolsos.

“Um aumento que pode 
ser justificado pela facilidade 
de entrega do IRS automáti-
co e, também, pela aplicação 
de um prazo único de entre-
ga, entre 01 de abril e 31 de 
maio, independentemente 
das categorias dos rendi-
mentos dos contribuintes”. 

Este ano, as Finanças es-

timam que o prazo médio de 
reembolso seja inferior ao do 
ano passado, quer para os 
contribuintes ao abrigo do IRS 
automático, quer para os con-
tribuintes que ainda entregam 
a declaração nos termos habi-
tuais.

O ministério adianta que 
os primeiros 3 mil reembolsos 
relativos ao IRS automático 
foram processados no dia 11, 
tendo chegado à conta bancá-
ria dos contribuintes a partir da 
última quarta-feira. Treze dias 
depois do início da campanha, 
já 130 mil reembolsos haviam 
sido processados.

Entregues 1,7 Milhões 
de Declarações de IRS. 

Reeembolsos já Começaram

Mais de 2 milhões de 
turistas estiveram alojados 
nas unidades hoteleiras por-
tuguesas entre janeiro e fe-
vereiro com uma subida de 
11%, de acordo com os nú-
meros do INE. 

“Em 2016, o turismo este-
ve nos melhores níveis dos 
últimos anos e a época baixa 
foi responsável por dois ter-
ços do crescimento, explicou 
Manuel Caldeira Cabral, mi-
nistro da Economia. “Depois 
de termos tido em 2016 o 
melhor ano, 2017 promete 
também ser muito bom.”  

Os números do INE indi-
cam uma subida de 16,2%, 
que arrecadaram 260 mi-
lhões de euros nos 2 pri-
meiros meses do ano. “Isto 
mostra que o turismo em 
Portugal cresce em número 
e em qualidade.

A ligação aé-
rea  China e Por-
tugal começa em 
26 de julho deste 
ano, anunciou a 
companhia Bei-
jing Capital Air-
lines, coincidindo 
com os esforços 
de Portugal para 
atrair mais turistas 
chineses.

O voo terá três 
frequências por 
semana  entre a 
cidade de Hangzhou, e Lisboa, com parada  em Pequim e será  
feito pelo modelo 330-200 da Airbus, uma das maiores aerona-
ves, com capacidade para 475 passageiros.

A Beijing Capital Airlines é uma das subsidiárias do grupo chi-
nês HNA, acionista da TAP através do consórcio Atlantic Gateway 
e da companhia brasileira Azul. O preço da passagem esta estim 
ado em 870 euros

Época Baixa do Turismo
Está Cada Vez Mais em Alta

Voo Entre China e Portugal
Começa Dia 26 de Julho

Lisboa no primeiro lugar, 
com um crescimento das 
dormidas de 17,4%,em se-
guidas os Açores, com um 
aumento de 10,3%.

A larga maioria dos turis-
tas que se hospedaram nas 
unidades hoteleiras conti-
nua a vir do estrangeiro - 3,6 
milhões de dormidas, mais 
13,2% -, sobretudo de Fran-
ça e Reino Unido. Mas bra-
sileiros (+34,2%) e polacos 
(+30,3%9 começam também 
a descobrir Portugal. 

beija cruz na Casa 
dos Poveiros
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	 Compartilhar o conhe-
cimento, abrir os recônditos da 
alma para a sabedoria, sair da 
mesmice daquilo que nada adi-
ciona, se sentir nas nuvens den-
tro de uma mescla de conceitos 
e paradigmas. Está escrito no 
Livro de Dzyan, o sublime livro 
dos tibetanos, provavelmente 
a escrita mais antiga existen-
te na humanidade acerca do 
princípio de todas as coisas, 
que a Sabedoria estava com 
o Senhor dos Mundos, antes 
mesmo dele despertar e fazer 
a Criação. Este mesmo Senhor, 
eterno, atemporal, não tinha iní-
cio, e não terá fim. No livro de 
Eclesiastes, diz-se que no prin-
cípio a Sabedoria estava com 
Deus, como uma entidade de 
personificação própria, e foi ela 
que deu o movimento de des-
pertar do eterno. E movimento, 
para nós, é Verbo. O verbo de 
uma oração é o que dá o mo-
vimento, a ação. E da encarna-
ção do Verbo nasce a redenção 
do homem, cisalhado do eterno 
no paraíso, religando-o a este 
mesmo eterno, na primeira 
vinda messiânica de Jesus. E 
é por esta razão que amamos 
a sabedoria, o conhecimen-
to, o estudo da contemplação 
do entendimento. Sentimos o 
prazer do poder de saber, de 
conhecer as coisas. Daí nasce 
a Universidade, local em que 
reúnem-se todos aqueles que 
amam a busca pela sabedoria. 
Veio desde os gregos, de Aca-
demas, das escolas islâmicas, 
da transmissão oral oriental. Na 
Idade Média, nasceriam na Eu-
ropa as primeiras Universida-
des como as conhecemos hoje, 
sob a égide da Igreja Católica, 
atrasada há séculos em rela-
ção aos árabes. Porém, mesmo 
apesar da Idade das Trevas, 
nasceria em 1088 a primeira de 
todas, a Universidade de Bolo-
nha. Nome este que levaria sé-
culos depois o nome do tratado 
que unificaria todas as regras 
das Universidades europeias. 
Em 1290, precisamente em 1 
de março, sob a pena de Dom 
Dinis, nasceria a Universidade 
de Coimbra. De tão antiga, que 
se confunde até mesmo com a 
própria história da nação portu-
guesa. De Leiria viria o docu-
mento “ Scientiae thesaurus mi-
rabilis”, fundando a instituição. 
Por lá nasceram Camões, Eça, 
Pombal, José Bonifácio, Sala-
zar, os inconfidentes brasileiros, 
Mário de Sá Carneiro, Xana-
na Gusmão e tantos outros. É 
uma das 10 Universidades em 

COLUNA
Dr. Victor
Massena
Universidade 
de Coimbra

funcionamento mais antigas do 
mundo. É considerada Patri-
mônio Mundial da Humanidade 
pela UNESCO. Tem atualmen-
te mais de 20 mil estudantes, 
de todo o mundo, produzindo 
um conhecimento exportado 
para todo o planeta, mostran-
do a face mais cosmopolita de 
Portugal pós-Império. Mas ini-
cialmente, só se estabeleceu 
em Coimbra definitivamente 
em 1537, passando pelo Largo 
do Carmo em Lisboa até 1308, 
com breve passagem no Paço 
Real da Alcáçova em Coimbra 
e voltando em 1338 para Lis-
boa, até os idos de 1500, sob 
Dom João III. Sua vestimenta e 
seus primeiros estatutos datam 
de 1309, revisados em 1431, 
e por fim, sedimentados em 
1503. Em 1559, Dom Sebas-
tião criaria um quarto estatuto, 
e nasceria a Universidade de 
Évora, jesuíta. Em 1591, já em 
Madri, um outro estatuto vigo-
raria, sugerindo três reitores 
para a instituição. A Torre da 
Universidade de Coimbra de 33 
metros de altura, constitui seu 
emblema tradicional. Data de 
1730.  A cabra era o marcador 
que avisava os horários aos es-
tudantes. Em 1772 nasceriam 
os estatutos Pombalinos, e 
desde então cresceria uma das 
melhores faculdades de Direito 
do mundo. A de Letras, sobretu-
do a de estudos em língua por-
tuguesa, é a melhor do mundo, 
ficando em segundo lugar a 
Universidade de São Paulo.  A 
10 de agosto de 1940 recebeu 
a Grã-Cruz da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada. Entre 
1942 e 1969, uma grande obra 
mudou a zona residencial da 
Alta de Coimbra, dando lugar 
ao complexo centralizado. De 
dispersos, os alunos residentes 
desde então ficariam em um só 
lugar. O que falar, caro leitor, de 
uma instituição de sete séculos 
de existência produzindo e pro-
duzindo sem parar inúmeras 
mentes brilhantes espalhadas 
pelo mundo afora durante tanto 
tempo? Por favor, meu ilustre 
leitor, vamos rir de tanto chorar 
quando alguém ousar em dizer 
que precisamos importar coi-
sas de fora para melhorarmos 
o que temos aqui dentro. Se 
alguém se atrever a falar sobre 
isto contigo simplesmente res-
ponda: “meu amigo, faça-me 
um favor! Vá para a internet, 
faça uma pesquisa básica, e 
comece pela palavra Coimbra. 
Depois, digite o que quiser...te-
nho mais o que fazer”.    

vila pouca de aguiar

O Município de Vila Pou-
ca de Aguiar viu aprovadas 
11 candidaturas para imple-
mentação de saneamento 
no concelho. O investimento 
total é de 1,75 milhões de 
euros, sendo o investimen-
to elegível de 1, 49 milhões 
(85% comparticipado pelo 
Fundo de Coesão).

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, este inves-
timento irá contribuir para 
a preservação ambiental e 
melhorar a qualidade de vida 
dos aguiarenses. Alberto 
Machado acredita que esta 
aprovação é fruto do cuidado 
e acompanhamento perma-
nente no aproveitamento do 
Quadro Comunitário Portugal 
2020; garante a execução de 
obra e ao mesmo tempo a 
sustentabilidade financeira da 

1,75 Milhões de Euros Para
Melhorar Rede de Saneamento

Câmara Municipal.
As candidaturas aprova-

das surgem no âmbito do Pro-
grama Operacional Sustenta-
bilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR), através 
do Eixo Prioritário 3 – Prote-
ger o Ambiente e Promover a 

Eficiência dos Recursos, que 
se traduzem em ações em 15 
localidades (e mais de duas 
dezenas de locais).

Com estas 11 candidatu-
ras, das quais seis obras já 
estão consignadas e as de-
mais irão avançar a breve pra-

zo, prevê-se o fecho de siste-
mas de saneamento de águas 
residuais com vista à otimiza-
ção da utilização da capaci-
dade instalada e da extensão 
do serviço a populações ainda 
não servidas na área de influ-
ência dos sistemas existentes.

Recorde-se que recente-
mente a autarquia viu ainda 
aprovada uma candidatu-
ra para efetuar um cadastro 
das infraestruturas relativas a 
abastecimento de água e sa-
neamento nas 14 freguesias 
do concelho visa à cobertura 
total do cadastro referente à 
extensão da rede de abasteci-
mento de água e da rede de 
saneamento de águas residu-
ais. A meta relativa à exten-
são das redes é estimada em 
356,30 km (água) e 230,07 km 
(saneamento).

chaves

chaves

A Câmara de Chaves lan-
çou um roteiro pelos 26 pon-
tos de venda de folar, neste 
concelho, com o objetivo de 
divulgar este produto tradi-
cional da Páscoa, mas que é 
negócio durante o ano inteiro.

O município informou que 
estes roteiros estão disponí-
veis em sítios estratégicos, 
locais de visita obrigatória de 
turistas, bem como nas uni-
dades hoteleiras de Chaves.

“Dentro do prazo tomare-
mos a posição que o assunto 
merece e o tribunal exige”, 
afirmou o vice-presidente da 
Câmara da Guarda relativa-
mente à providência cautelar 
interposta por um grupo de 
cidadãos – que O INTERIOR 
noticiou na última edição – e 
que tem como objetivo travar 
obras nos antigos Paços do 
Concelho. Em causa está a 
substituição do gradeamento 
existente para que o rés-do-
chão do edifício possa ser 
fechado com caixilharia e 
vidro. Mas também a demo-
lição de uma parede interior.

No final da reunião do exe-
cutivo, na passada segunda-
feira, Carlos Chaves Monteiro 
esclareceu que “avaliámos 
técnica e juridicamente todo 
processo” e garantiu que 
“não há violação dos regula-

Novo Roteiro Ajuda a Conhecer 
‘Chaves’ à Boleia do Folar

Obras nos Antigos Paços do Concelho Cumprem “Normas Legais”

O folar, uma espécie de 
bolo salgado de carnes, é 
presença obrigatória na mesa 
dos transmontanos durante a 
celebração da Páscoa.

No entanto, nos últimos 
anos este produto acabou por 
criar um mercado que exige 
fornecimento durante todo o 
ano. Ou seja, segundo a au-
tarquia de Chaves, “o folar 
deixou de ser um fenômeno 
sazonal” e assumiu o papel 

de produto regional que já é 
vendido durante todo o ano.

O Roteiro Gastronômico 
do Folar de Chaves pretende 
ajudar, especialmente os visi-
tantes, a encontrar os 26 pon-
tos de venda deste produto.

Entre eles encontra-se a 
Prazeres da Terra que, nesta 
altura, faz entre cerca de 250 
a 300 quilos de folar por dia 
que vende para vários pontos 
do país, com destaque para 
Lisboa, onde a panificadora 
tem uma loja de venda.

Em 2016, esta empresa 
vendeu 15 toneladas de folar.

O proprietário Jorge San-
tos salientou que o segredo 
deste folar está em “cumprir 
a receita tradicional” e em 
“selecionar a melhor maté-
ria-prima”, como as carnes 
(presunto, salpicão, linguiça, 
entremeada e toucinho), os 
ovos e o azeite.

O responsável referiu ain-

mentos nem da lei”. A autar-
quia considera, por isso, que 
“as obras estão validadas e 
respeitam integralmente as 
normas legais”. Relativamen-
te ao gradeamento, o autarca 
explicou que retirá-lo foi “uma 
sugestão do projeto e nós 
concordámos, mas não era 
uma questão relevante”, lem-
brando que as grades foram 
acrescentadas “muito depois 
da construção do edifico e, 
como tal, consideramos que 
não está em causa nenhum 
interesse jurídico relevante”. 
Por agora as obras continu-
am, com a cautela de que não 
são feitas alterações nos pon-
tos que motivaram a ação, 
mas Carlos Chaves Monteiro 
está confiante que “mais uma 
vez existe a possibilidade do 
tribunal nos dar razão”.

Embora entenda o “direi-

to” dos cidadãos de recorre-
rem a instrumentos jurídicos 
na tentativa de proteger algo, 
o vice-presidente garante 
que neste caso “nada está 
a ser violado e estamos de 
consciência tranquila”. Já 
nos pontos da ordem do dia 
estava previsto a atribuição 
do nome de Mário Soares a 
uma artéria da cidade, mas 
o assunto acabou por ser 
retirado da agenda devido 
à falta de consenso entre 
os vereadores do PS e a 
maioria PSD/CDS no exe-
cutivo. Em causa está o fato 
das propostas apresentadas 
pela autarquia “não terem 
dignidade para receberem 
o nome do ex-presidente da 
República”, justificou Joa-
quim Carreira. Os vereado-
res tinham sugerido a Praça 
do Município, mas esta pro-

posta teve parecer negativo 
com a autarquia a considerar 
que essa designação é “in-
questionável e inegociável, 
um nome que está pacifica-
do na sociedade”, adiantou o 
vice-presidente da Câmara.

Em alternativa foram 
apresentadas três propostas: 
a Avenida do Rio Diz, a Ave-
nida do Estádio Municipal e 
a praça junto ao Colégio de 
São José, no final da Rua do 
Carvalho. Todas elas foram 
rejeitadas pelos vereadores 
da oposição que entendem 
que “devia ser feito numa 
zona mais central da cidade, 
com expressão efetiva”. Joa-
quim Carreira recusa que a 
decisão seja “um mero atirar 
com o nome para um local 
que não tenha grande ex-
pressão”. Já Carlos Chaves 
Monteiro garantiu que ne-

nhum dos locais apresenta-
dos “belisca em nada o nome 
de um homem que marcou o 
seu tempo e o século passa-
do. Qualquer um tem a digni-
dade necessária”. O assunto 
vai ser analisado de novo 
para se encontrar um local 
“com mais unanimidade”.

De resto, os socialistas 
votaram ainda desfavoravel-
mente o ponto que visava à 
adjudicação de serviços para 

a manutenção e conserva-
ção de espaços públicos por 
considerarem que “a Câmara 
tem técnicos aptos para este 
trabalho”. Para Joaquim Car-
reira, trata-se de “302 mil eu-
ros para entidades externas 
que no nosso entender é um 
trabalho que deveria ser feito 
por funcionários da autarquia”, 
lembrando que esta contra-
tação de serviços é “uma em 
muitas em áreas similares”.

da que “a qualidade” do seu 
produto voltou a ser distin-
guida este ano, no concurso 
nacional da Associação do 
Comércio e da Indústria de 
Panificação (ACIP), conse-
guindo conquistar o primeiro 
prêmio na categoria melhor 
folar salgado.

Na pastelaria Princesa, 
no centro da cidade, o dia 
começa por volta das 04:00. 
Ana Vaz trabalha aqui há 38 
anos e já perdeu a conta aos 
muitos e muitos folares que 
faz na altura da Páscoa, mas 
também durante todo o ano.

“O nosso folar distingue-
se dos outros por levar ovos 
e azeite caseiro e nas carnes, 
que é a patroa que faz o fu-
meiro. Aqui é tudo ao modo 
antigo”, salientou.

Este ano há, segundo os 
produtores, mais pessoas de 
fora da região, inclusive espa-
nhóis, a procurar o folar.
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ÉVORA

Vidro de Murano no Museu do Vidro

Mosteiro de Paço de Sousa vai ser requalificado

Reabilitação
do Salão Central

Eborense

A inauguração ocorreu 
no passado sábado, dia 8 
de abril, tendo contado com 
a presença de representan-
tes de entidades locais, do 
colecionador alemão, dos 
seus assistentes e de outros 
convidados.

 Para a vereadora da Cul-
tura, Cidália Ferreira, rece-
ber esta coleção de vidro de 
Murano “é uma grande hon-
ra”. “A parceria com o Museu 
Tecnológico do Vidro de La 
Granja, nossa cidade irmã, 
fez-nos estabelecer esta ex-
celente parceria que tem ob-
tido tão gratos resultados”, 
acrescenta.

O vidro de Murano che-
ga agora à Marinha Grande 
por intermédio deste colecio-
nador “que faz renascer em 
nós, não só a beleza desta 
arte, mas o orgulho de po-
dermos estar irmanados pelo 
fogo, brilho, beleza e arte sa-

ída das mãos daqueles que 
nos antecedendo puderam 
ter os mesmos despertos 
pela obra em vidro”.

O colecionador Lutz H. 
Holz esclarece que o tema 
central da sua coleção “é o 
vidro de Murano do séc. XX. 
As peças da A.Ve.M. são 
uma parte importante e es-
pecial da coleção”.

“A A.Ve.M. não era uma 
empresa ativa no mercado 
internacional, apesar de as 
jarras que produziam serem 
de uma beleza imanente, de-
vido às suas formas e cores 
e do alcance das inovações 
ser admirável”, acrescenta.

A exposição apresenta 
cerca de meia centena de 
peças que se constituem 

como alguns dos melhores 
exemplares em vidro de Mu-
rano produzidos pela fábrica 
A.Ve.M.,   que comprovam a 
combinação de inovação, de-
sign, arte e ciência do vidro.

As peças  pertencem a 
Lutz H. Holz, que iniciou 
a sua coleção de vidro de 
Murano há 12 anos quan-
do comprou as três primei-
ras jarras.

Fundada em Murano – 
Veneza no ano de 1932 por 
Galliano Ferro, Emilio Na-
son e Antonio-Luigi Ferro, 
em parceria com os seus 
dois filhos Ottone e Egidio, 
a Arte Vetraria Muranese – 
A.Ve.M. deu um importante 
contributo para a introdução 
do design no fabrico de vidro 
em Murano, tendo contado 
com a colaboração de artis-
tas e designers como Vittorio 
Zecchin, Giulio Radi, Giorgio 
Ferro e Anzolo Fuga

O Mosteiro do Salvador 
de Paço de Sousa, em Pe-
nafiel, vai ser alvo de uma 
profunda requalificação, com 
um conjunto de obras, es-
cavações arqueológicas e 
trabalhos de conservação e 
restauro, durante os próxi-
mos nove meses.

O início das obras no 
Mosteiro de Paço de Sousa 
tem data marcada, simboli-
camente, no Dia Internacio-
nal dos Monumentos e Sí-
tios, dia 18 de abril, às 11h30, 
com a assinatura, no local, 
do auto de consignação da 
empreitada de conservação, 
salvaguarda e valorização.

Este antigo mosteiro be-
neditino, uma das maiores 
referências da arquitetura 
românica nacional, é um 
dos 58 monumentos que in-
tegra, atualmente, o projeto 
turístico-cultural da Rota do 
Românico.

O projeto técnico desta 
intervenção foi elaborado pe-
los serviços da Direção Re-

gional de Cultura do Norte, 
entidade à qual aquele mo-
numento nacional se encon-
tra afeto.

Os trabalhos vão incluir 
a recuperação das cobertu-
ras, a drenagem e desaterro 
da envolvente, a limpeza e 
tratamento das paredes, a 
conservação dos tetos, a ins-
talação elétrica e a requalifi-
cação do claustro.

Esta empreitada será 
acompanhada pela realiza-
ção de escavações arqueo-
lógicas que, em conjunto, re-
presentarão um investimento 
de 386 mil euros.

Oportunamente, serão 
desenvolvidos também al-
guns trabalhos de conserva-
ção e restauro na sacristia da 
igreja, que terão como alvo o 
mobiliário, o retábulo, os cai-
xotões e a pintura mural do 
lavabo, num investimento de 
cerca de 114 mil euros.

Todas as intervenções 
referidas serão cofinancia-
das em 85% pelo Progra-

ma Operacional Regional 
do Norte 2014/2020 (Norte 
2020), através do Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento 
Regional, e em 15% pelo 
Município de Penafiel, no 
âmbito da operação “Rota 
do Românico: Patrimônio, 
Cultura e Turismo”.

O Mosteiro de Paço de 
Sousa foi fundado no século 
X. A atual igreja foi edificada 
no século XIII e a capela-
mor, a sacristia, o claustro e 

o que resta do edifício mo-
nástico datam dos séculos 
XVII e XVIII. O conjunto foi 
alvo de intervenções nos sé-
culos XIX (1883 e 1887) e 
XX (1937-1939).

No interior da igreja en-
contra-se uma das mais 
belas peças da escultura 
românica nacional: a arca 
tumular de Egas Moniz de 
Ribadouro, o lendário aio de 
D. Afonso Henriques, o pri-
meiro rei de Portugal.

O Estudo prévio do 
projeto de reabilitação 
e requalificação do Sa-
lão Central Eborense 
foi debatido no dia 11 
de abril, na reunião da 
Comissão Municipal de 
Arte e Arqueologia e, 
posteriormente, num en-
contro aberto nos Paços 
do Concelho, havendo a 
expectativa que a obra 
possa ter inicio no pri-
meiro semestre de 2018.

A equipe de arquite-
tos do Atelier Mob, res-
ponsável pelo projeto, 
apresentou a maquete 
daquele que “se preten-
de um novo espaço poli-
valente para a produção 
e apresentação das ar-
tes na cidade de Évora”, 
revelou Eduardo Lucia-
no, vereador da cultura 
da autarquia. O mesmo 
responsável acrescen-
tou que o novo Salão 
Central acolherá diferen-
tes valências, contando 
com uma sala principal 
de espetáculo que pode 
ter várias configurações, 
dispondo de um palco 
de grandes dimensões e 
uma plateia com capaci-
dade para 182 lugares.

Tendo em conta os 
vários pisos do edifício, 
será possível a realiza-
ção de espetáculos em 
simultâneo uma vez que 

a construção vai apostar 
na qualidade acústica do 
espaço, por forma a be-
neficiar os espetáculos 
que se realizem. De des-
tacar também a existên-
cia de um miradouro com 
cafetaria, no terraço, e a 
construção de um eleva-
dor que tornará o imóvel 
acessível a todos.

A candidatura com o 
projeto final terá de ser 
entregue em Maio, pre-
vendo-se que haja um 
parecer final durante o 
Verão. Cumprindo-se 
todos os prazos, Eduar-
do Luciano acredita que 
a obra poderá arrancar 
no primeiro semestre do 
próximo ano.

Recorde-se que o 
Salão Central foi criado 
como equipamento cul-
tural em 1916 por José 
Augusto Anes, tendo já 
comemorado o seu cen-
tenário. Ao longo dos 
anos o espaço passou 
pela mão de diversos 
proprietários sempre 
com a predominância 
da exibição de cinema. 
Paulatinamente a aflu-
ência de público foi di-
minuindo, levando ao 
encerramento definitivo 
no final dos anos 80. Em 
1996 o edifício foi adqui-
rido pela Câmara Munici-
pal de Évora.
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Notas.. ...e mais
Presidente de Portugal adverte que situação 
dos sem-abrigo não pode esperar pela
aceleração da economia
- O Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, ad-
verte que a resolução do problema das pessoas em si-
tuação de sem-abrigo não pode “esperar pela aceleração 
do crescimento”. Marcelo Rebelo de Sousa alertou mais 
uma vez para a questão dos sem-abrigo, sublinhando que 
“a função do Presidente da República é chamar a aten-
ção para os problemas e pressionar para que aquilo que 
depende do poder executivo seja acelerado”. “Eu penso 
que o Presidente da República ao mesmo tempo que puxa 
pelo crescimento, que puxa pelo investimento - porque 
isso é essencial -, tem de olhar para aqueles problemas 
do imediato, que estão aí e que não podem esperar pela 
aceleração do crescimento”.  “Supondo que começa mes-
mo o crescimento e o emprego não se esqueçam dos que 
ficaram para trás”, disse, vincando: “Há muitos que ficam 
para trás e ficam irremediável e definitivamente para trás. 
Não se esqueçam deles”.
Primeiro-ministro português elogia aliados de 
esquerda
O primeiro-ministro português, António Costa, do 
PS, elogiou,  o “espírito construtivo” manifestado 
pelo BE, PCP e PEV nos primeiros 500 dias de Go-
verno, defendendo que os portugueses querem que 
essa cooperação política continue, e considerou que 
a “direita” está atualmente bloqueada. Estas palavras 
foram proferidas por António Costa no final do deba-
te quinzenal, , após uma intervenção do ex-ministro 
e deputado  João Soares em defesa dos resultados 
alcançados em Portugal e na Europa pelo atual Governo.                                                                                                                                         
No último minuto da sua intervenção, o primeiro-ministro 
referiu-se ao reforço da confiança dos portugueses em 
relação às instituições democráticas, citando dados di-
vulgados recentemente pelo Eurobarómetro.

Governo exclui hotel e segue para museu na 
Fortaleza de Peniche
“O Governo quer preservar o interesse memorial da Fortaleza 
e construir aí um museu da resistência à ditadura”, afirmou 
Luís Castro Mendes, indo assim ao encontro da proposta 
apresentada pelo Grupo Consultivo criado pela tutela para, 
até final de Abril, apresentar soluções futuras para o monu-
mento. O governante acrescentou, em declarações à agência 
Lusa, que “a utilização da Fortaleza como hotel em princípio 
está excluída”, mas admitiu que poderá haver espaços a con-
cessionar a privados dentro da Fortaleza, como restaurantes 
ou cafés.
Empresa quer fazer prospecção de minerais em 
duas áreas no Alentejo e Algarve
A empresa Ozdogu Portugal Mining and Exploration Lda pe-
diu ao Estado português a atribuição de direitos de pros-
pecção e pesquisa de depósitos de vários minerais, como 
cobre, prata e ouro, em duas áreas no Alentejo e Algarve. 
Os avisos relativos aos dois pedidos feitos pela empresa à 
Direção-Geral de Energia e Geologia para atribuição de di-
reitos de prospecção e pesquisa de depósitos minerais de 
cobre, chumbo, zinco, prata, ouro e minerais associados, 
uma para cada um das zonas, foram publicados no Diário 
da República.
PSD pede renegociação de empréstimo do 
Estado ao Fundo de Resolução
Num projeto de resolução entregue no parlamento, e assina-
do, pelo líder, Pedro Passos Coelho, e pela vice-presidente e 
Maria Luís Albuquerque, os social-democratas advogam ser 
necessário “rever as condições da renegociação do emprésti-
mo anunciadas a 21 de Março, encontrando vias alternativas 
que assegurem que os contribuintes não são penalizados”, o 
Governo “acordou uma renegociação muito substancial dos 
termos do empréstimo concedido pelo Estado ao Fundo de 
Resolução em Agosto de 2014, tendo em vista a capitalização 
do Novo Banco, no valor de 3.900 milhões de euros”. “Esta 

renegociação consistiu numa significativa alteração das 
condições do empréstimo, quer no que se refere à maturi-
dade, quer à taxa de juro”, concretizam os parlamentares 
do PSD, lembrando que “esta foi já a segunda revisão do 
empréstimo pelo atual Governo, pois as condições que vi-
goravam no momento desta renegociação eram as estabe-
lecidas a 4 de Agosto de 2016, tendo na mesma data sido 
prorrogada a vigência do empréstimo até 31 de Dezembro 
de 2017”.
Angolanos e russos voltam ao calçado 
português
O brilho dos mercados angolano e russo, estrelas no 
crescimento da indústria portuguesa do calçado fora da 
União Europeia, empalideceu fortemente nos últimos 
dois anos. Em 2017, Angola e Rússia surgem a liderar 
o crescimento das exportações do setor, fora do espaço 
da UE.
 Nos dois primeiros meses as vendas de sapatos para 
aqueles dois mercados geraram um faturamento de 
11,571 milhões de euros, mais 4,259 milhões do que em 
igual período do ano passado.
Em volume, foram exportados 533.950 pares de sapatos, 
mais 210.356 do que nos dois primeiros meses de 2016.
 O crescimento de  Angola foi de 190%,e da Rússia foi 
relativamente mais modesto, de 22,9%,.
Exportar e atrair investimento são prioridades do novo 
presidente da AICEP
“Apresentaremos em breve o nosso plano estratégico. 
Posso garantir que reforçar ainda mais o posicionamen-
to de Portugal nos radares dos investidores internacio-
nais e apoiar o tecido empresarial serão, sem dúvida, 
os dois eixos prioritários. Os objetivos são claros e são 
captar mais e melhor investimento e continuar a poten-
ciar as exportações”, disse Luís Castro Henriques, na 
cerimónia da sua tomada de posse, à frente da Agência 
para o Investimento e Comércio Externo de Portugal.
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LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS do rio de janeiro
Senhores  Conselheiros e Senhores Associados

Apresentamos as Demonstrações Financeiras do Liceu Literário Português em 31 de dezembro de 2016, acompanhadas dos pareceres dos Auditores Inde-
pendentes e do Conselho Fiscal.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTUAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2016

1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O Liceu Literário Português, com sua sede social à 
Rua Senador Dantas, nº 118 – Centro – Rio de Ja-
neiro, inscrito no CNPJ sob o nº 33.623.885/0001-
34, é uma Entidade sem fins lucrativos, de caráter 
filantrópico, reconhecida como de utilidade pública 
e tem por objetivos entre outros, promover e minis-
trar o ensino; desenvolver projetos culturais, cien-
tíficos e artísticos; realizar cursos, conferências, 
simpósios e outras atividades culturais.

O Liceu Literário Português oferece o Curso de Es-
pecialização em Língua Portuguesa, em nível de 
pós-graduação lato senso em convênio com a Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. O 
referido curso, desde sua implementação, é ofere-
cido sem qualquer ônus para o corpo discente, já 
que todas as suas atividades se desenvolvem sem 
cobrança de semestralidades ou anuidades.

Em outubro de 2011, o Liceu Literário Português 
adquiriu através de leilão público as atividades do 
Colégio Sagres que pertencia à Casa de Portugal. 
Em 05 de novembro de 2012, o Juízo de Direito da 
Quarta Vara Empresarial expediu a carta de arre-
matação e em 06 de dezembro de 2012 o conse-
quente termo de posse. O Colégio foi fundado em 
06 de janeiro de 1938 e funciona no imóvel situado 
na Rua Sampaio Viana, nº184 – Rio Comprido. Mi-
nistra a Educação Básica formada pela Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio.

2 – APRESENTAÇÃO DAS    
      DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, as quais abrangem a legislação societária e 
os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpre-
tações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC e normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC.

3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS
      PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas adotadas para a elaboração 
das demonstrações contábeis são:

a) Apuração do Resultado do exercício
O resultado é apurado em conformidade com o re-
gime contábil de competência de exercício.

b) Instrumentos Financeiros
A Entidade não opera com instrumentos financei-
ros derivativos.
Instrumentos financeiros não derivativos incluem 
aplicações financeiras, caixa e equivalentes de cai-
xa e mensalidades a receber, assim como contas 
a pagar e outras dívidas. Os valores de realização 
desses instrumentos financeiros são iguais aos 
seus valores de mercado.
As aplicações financeiras estão demonstradas com 
base em seus valores principais acrescidos dos 
rendimentos correspondentes, apropriados até a 
data do balanço.

c) Estimativas Contábeis
A elaboração das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil requer que a Administração use de julgamento na 
determinação e registro de estimativas contábeis. 
Ativos e passivos significativos sujeitos as essas 
estimativas e premissas incluem o valor residual do 
ativo imobilizado. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, devido a imprecisões ine-
rentes ao processo de sua determinação. O Liceu 
revisa as estimativas pelo menos anualmente.

d) Provisão para Devedores Duvidosos 
A provisão para Devedores Duvidosos está cons-
tituída em montante considerado suficiente para 
fazer face a eventuais perdas na realização dos 
valores a receber.

e) Ativo Imobilizado
Está demonstrado ao custo histórico de aquisição 
deduzido da depreciação que passou a ser regis-
trada a partir do exercício de 2012 pelo método li-
near, que leva em consideração a vida útil-econô-
mica dos bens.

f) Passivo Circulante
Os passivos circulantes são demonstrados pelos va-
lores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos incorridos 
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até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e 
não circulantes são registrados em valor presente, calculados transação a tran-
sação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de 
cada transação.

g) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
Por ser uma Entidade sem fins lucrativos, está isenta da obrigatoriedade de 
pagamento destes tributos.

NOTA 4 – ALUGUEIS A RECEBER
Os valores a receber são provenientes dos alugueis dos imóveis próprios da Entidade. 

NOTA 5 - RESSARCIMENTO A RECEBER
No decorrer dos exercícios de 2016 e de 2015 o Liceu Literário Português 
obteve êxito nos processos de ressarcimento por cobrança indevida em 
anos anteriores pela Cedae. Em consequência o valor líquido recuperado R$ 
430.119,90 em 2016 (4.405.212,88 em 2015) após dedução dos honorários 
advocatícios foi lançado em receita.
Em 2015 foi registrado em Ressarcimento a Receber o valor de R$ 2.272.007,58 que 
corresponde às parcelas recebidas em 2016 e em Contas a Pagar R$554.401,52 
referente aos honorários advocatícios pagos em 2016.

NOTA 6 – VALORES A RECEBER
Os valores a receber são provenientes de empréstimos concedidos a algumas 
entidades, principalmente a Casa de Portugal, no montante de R$ 680.224,94 
(R$ 757.964,90 em 2015).

NOTA 7 – IMOBILIZADO 
Em 31 de dezembro está composto por:

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (“impairment”) conforme definido 
na norma CPC nº 01 é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um 
ativo for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, 
quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram identificadas.

Em 31 de dezembro de 2016 não existem indícios de redução do valor recuperável dos 
ativos não financeiros.

NOTA 8 – MENSALIDADES ANTECIPADAS
Refere-se aos valores arrecadados por ocasiões das matrículas para o ano letivo seguinte, 
observando o regime de competência.

NOTA 9 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio social compreende os saldos do fundo social e dos superávits ou déficits dos 
exercícios.

NOTA 10 – GRATUIDADES
Os valores aplicados em gratuidades pelo Liceu Literário Português em 2016, estão abaixo 
indicados:

NOTA 11 – IMUNIDADE DAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
A isenção usufruída de INSS pela Entidade no exercício de 2016, foi de R$ 
869.157,59 (R$ 757.233,49 em 2015).

NOTA 12 – COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens 
sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos 
adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes.

Parecer do Conselho Fiscal
Os Membros do Conselho Fiscal do Liceu Literário Português, abaixo as-

sinados, examinaram o Balanço Patrimonial e as contas da Instituição refe-
rentes ao exercício de 2016, e são de parecer que os mesmos devem ser 
aprovados.

O  Ativo Circulante era, no  encerramento do  exercício,  de R$ 26.357.245,22   
enquanto que  o  Passivo  Circulante  era  de  apenas  R$ 728.009,78 o que 
demonstra a sólida situação patrimonial e financeira do Liceu.

Por outro lado, o resultado do exercício foi de R$ 5.033.722,76 com uma 
receita global de R$ 11.533.252,54 e uma despesa de R$ 6.499.529,78

Em vista do exposto, opinamos pela aprovação das Demonstrações Finan-
ceiras referentes ao exercício de 2016, bem como do  relatório da Diretoria, 
propondo ainda que o Conselho Deliberativo, além da aprovação das mes-
mas, registre um voto de louvor e de reconhecimento à Diretoria Executiva 
pelo trabalho realizado e pelos resultados obtidos no exercício.

Rio de Janeiro, 06 de março de 2017
Antonio da Silva Correia

Ângelo Leite Horto
Carlos Jorge Airosa Branco

Relatório dos auDitores independentes
sobre as demonstrações contáveis
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Um crescimento de 1,8% 
em 2017, que vai continuar 
a acelerar até aos 2,2% em 
2021, e um déficit  de 1,5% 
que chegará a um saldo 
positivo de 0,9% em 2021. 
Estas são as previsões que 
constam do Programa de 
Estabilidade 2017-2021 
aprovado em Conselho de 
Ministros. A previsão de dé-
ficit para este ano não inclui 
eventuais impactos da reca-
pitalização da Caixa Geral 
de Depósitos, esclareceu o 
ministro das Finanças.

“É uma situação que está 
em análise com o Institu-
to Nacional de Estatística e 
numa segunda fase com o 
Eurostat. É um assunto que 
está em aberto, o impac-
to que esta recapitalização 
possa ter nas contas públi-
cas. O Governo tem traba-

Governo aprova Programa de Estabilidade que 
Prevê Crescimento de 1,8% Para Este Ano

lhado, juntamente com estas 
instituições, no sentido de 
clarificar a situação e de se 
poder ter uma decisão”, res-
pondeu Mário Centeno disse 
que nunca tinha sido feita 
uma operação nestas con-
dições com um banco públi-
co. “É uma situação nova no 
quadro estatístico europeu”. 

Além do cenário de acele-
ração econômica, e de que-
da do desemprego “muito 
substancial”, com valores 
inferiores a 10% já este ano, 
o Programa de Estabilidade 
“assenta em medidas, tal 
como no programa do Go-
verno, de recuperação dos 
rendimentos, promoção de 

investimento e melhoria do 
funcionamento da Adminis-
tração Pública”, frisou Mário 
Centeno. O ministro sublinha 
que o documento tem “uma 
perspectiva de crescimento 
equilibrada, promotora de 
uma estratégia de consolida-
ção das contas públicas ao 
mesmo tempo que promove 
a coesão social”.

“A minha expectativa é 
que este programa, com o 
grau de rigor com que foi de-
senhado, não tenha nenhu-
ma dificuldade em ser bem 
acolhido pela Comissão Eu-
ropeia. Cumpre todas as re-
gras que nos são colocadas 
no âmbito da participação na 
área do Euro”, resumiu o mi-
nistro das Finanças, rema-
tando que o programa “cum-
pre o programa de Governo 
e todos os compromissos”.

Portugal é o país com 
maior consumo de vinho por 
habitante, com 54 litros por 
pessoa .

A seguir no ranking estão 
França, Itália, Suécia, Suíça, 
Bélgica e Argentina, Alema-
nha e Austrália , de acor-

do com o relatório anual de 
conjuntura da Organização 
Internacional da Vinha e do 
Vinho.

No entanto, a procura 
de vinho aumentou apenas 
0,4% a nível mundial, em 
2016, para os 242 milhões 

Portugal é o Maior Consumidor de Vinho do Mundo
de hectolitros, em linha com 
a estagnação verificada des-
de a crise de 2008.

Foi na China onde se ve-
rificou o maior aumento no 
consumo (+6,9% para 17,3 
milhões de hectolitros), se-
guida da Itália (+5,3% para 
22,5 milhões) e dos EUA 
(+2,5% para 31,8 milhões).

Já a produção de vinho 
caiu 3%, para 267 milhões de 
hectolitros, devido sobretudo 
a condições climáticas pou-
co favoráveis em alguns dos 
principais países produtores, 
como o Chile, a Argentina 
ou o Brasil. A OIV refere que 
os três maiores produtores 
continuam a ser Itália (50,9 
milhões de hectolitros, mais 
2%), França (43,5 milhões, 

menos 7%) e Espanha (39,3 
milhões, mais 4%). Os EUA 
reforçaram a sua posição, 
com 23,9 milhões (+10%), 
bem como a Austrália que 
produziu 13 milhões (+9%).

O comércio internacio-
nal de vinho caiu 1,2%, em 
2016, situando-se nos 104 
milhões de hectolitros, mas 
em valor subiu 2%, para 29 
bilhões de euros.

Espanha voltou a ser o 
maior exportador em quan-
tidade, com 22,3 milhões de 
hectolitros, mas França lide-
rou no valor das vendas ao 
exterior, com 8255 milhões 
de euros. Portugal foi o 9.º 
maior exportador (2,8 mi-
lhões de hectolitros, por 734 
milhões de euros).

O presidente da AMT - 
Autoridade da Mobilidade e 
dos Transportes afirmou que 
faltam mais de 1300 táxis no 
país, com base num relatório 
que vai divulgar em breve.

O relatório “sobre moni-
torização estatística da ativi-
dade de táxi”, que a AMT vai 
publicar na próxima semana, 
depois de analisar dados so-
bre o setor obtidos durante 
uma década.

No entanto, João Car-
valho divulgou alguns des-
tes dados no parlamento, 
na Comissão de Economia 
e Obras Públicas, onde foi 
apresentar o plano de ativi-
dades da AMT.

“Existem no país 13776 
táxis licenciados. O cresci-
mento  desta década que 
referi praticamente é nulo, 
é de 0,9/0,8%, enquanto o 
crescimento das dormidas 

anda entre os 30 a 40%,  nos 
grandes centros urbanos de 
Lisboa e do Porto”, disse.

“Houve aqui uma manu-
tenção do número de táxis, 
porque, de qualquer manei-
ra, ainda há vagas para 1300 
táxis, ainda há disponibilida-
de das câmaras, não estão 
todas utilizadas as licenças”, 
salientando que, para este 
trabalho, foram consultadas 
todas as câmaras municipais 
e regiões autônomas.

“Mas não há duvida ne-
nhuma que há um aumento 
enorme por causa do sur-
to turístico, há um aumento 
enorme de dormidas em Lis-
boa e no Porto,  de 30 a 40%, 
e há uma estabilização no 
número de licenças de táxis, 
motivo pelo qual outras en-
tidades entraram no merca-
do, devido à falta que havia”, 
adiantou João Carvalho.

Regulador Afirma que 
Faltam mais de 1300 Táxis

O Casino Lisboa afirma 
que distribuiu, desde a sua 
inauguração, prêmios no va-
lor global de 4.406 milhões 
de euros, tendo o maior “ja-
ckpot” - 357.566 euros - sido 
atingido a 21 de abril de 
2010. “No período em cau-
sa, o Casino Lisboa gerou 
receitas brutas de jogo que 
ascenderam a 923 milhões 
de euros, repartidos por 
756,3 milhões de euros” com 
origem em “jogos de máqui-
nas (82%) e 167,2 milhões 
de euros em jogos bancados 
(18%)”, segundo o mesmo 
comunicado. O Casino Lis-
boa gerou, nestes 11 anos, 
um total de 494,9 milhões 
de euros em receitas fiscais, 
arrecadadas pelo Estado - 
461,5 milhões de euros, a tí-
tulo de contrapartidas anuais 
e 33,4 milhões de euros,a 
título da contrapartida inicial. 

Nos termos da Lei do Jogo 
e do contrato de concessão 
em vigor, 50% das receitas 
brutas dos jogos revertem 
a favor do Estado. Os mon-
tantes resultantes destas 
contrapartidas anuais são 
direcionados, conforme o 
previsto na lei, para ações 
de formação turística, para 
subsidiar obras de interes-
se turístico no município de 
Lisboa, e para ações de pro-
moção turística do destino 
Lisboa”, esclarece a Estoril 
Sol.  A contrapartida inicial, 
refere o comunicado, defi-
niu a aplicação das verbas 
em equipamento cultural no 
Parque Mayer, a recupera-
ção do Pavilhão Carlos Lo-
pes, inaugurada este ano, e 
a construção de um museu 
nacional, em Lisboa, que foi 
o novo Museu dos Coches, 
em Belém. O Casino Lisboa 

Casino Lisboa Distribuiu 4,4 Milhões
de Euros em Prêmios em 11 Anos

dispõe, atualmente, 
em termos de oferta 
de jogo, de um parque 
de máquinas automá-
ticas com 1.100 ‘slot 
machines’, que é “o 
maior da Europa”, e 28 
mesas de jogo de ban-
ca. Quando foi inaugu-
rado, a 19 de abril de 
2006, o Casino Lisboa 
dispunha, nas áreas 
de jogo, de 800 má-
quinas automáticas 
e 21 mesas de jogo 
. O Casino Lisboa, 
comportou um investimen-
to global de 120 milhões de 
euros, “incluindo neste valor 
a contrapartida inicial paga 
ao Estado, de 30 milhões 
de euros, e as obras de am-
pliação realizadas em 2009”, 
ano em que o crescimento 
da procura levou “a aumen-
tar a oferta de jogo, de forma 

A Entidade Reguladora 
dos Serviços Energéticos  
propôs que as tarifas transi-
tórias de gás natural para os 
consumidores domésticos 
que ainda estão no mercado 
regulado recuem 1,1% a partir 
de julho, será o terceiro ano 
seguido de descida de preços.

As simulações da ERSE 
indicam que para um agre-
gado com uma fatura média 
mensal de 12,9 euros de gás 
natural haja lugar a uma redu-
ção de 15 cêntimos por mês. 
Para o perfil de consumo se-
guinte, com uma fatura média 
de 24,3 euros por mês,  a pou-
pança será de 28 cêntimos 
mensais.

A descida de 1,1% em 
julho tem de ser apreciada 
pelo conselho tarifário da 
ERSE, e só a 15 de junho o 
regulador da energia tomará 
a decisão final sobre as tari-
fas a vigorar de 1 de julho de 
2017 a 30 de junho de 2018.

Esta descida, contudo, 
aplica-se apenas às tarifas 
transitórias, isto é, as que 
vigoram para consumidores 
que ainda estão no mercado 
regulado. Segundo a ERSE, 
no consumo doméstico 
74% das famílias já migra-
ram para o mercado livre e 
apenas 26% conservam as 
tarifas transitórias. De acor-

sustentada”. O Casino inclui 
ainda  o Auditório dos Oce-
anos, palco regular de espe-
táculos de música, dança e 
teatro, uma galeria de arte e 
o Arena Lounge, onde diaria-
mente se apresentam diver-
sos espetáculos, de fado a 
circo contemporâneo.

Fatura do Gás Volta
a Baixar em Julho

do com o regulador, de 1,4 
milhões de clientes de gás 
natural em Portugal, mais de 
1,1 milhões estão no merca-
do liberalizado. Já os con-
sumidores no mercado livre 
verão as suas faturas variar 
em função da estratégia de 
preço do respetivo comer-
cializador. O único papel da 
ERSE no mercado livre é 
fixar as tarifas de acesso à 
rede, e essas, para consu-
midores residenciais, perma-
necerão inalteradas.

Além da descida de 1,1% 
das tarifas reguladas para 
consumos abaixo dos 10 mil 
metros cúbicos por ano, a 
ERSE propõe uma descida de 
1,3% na baixa pressão acima 
de 10 mil metros cúbicos por 
ano. Já as empresas servidas 
a média pressão terão uma 
redução tarifária de 2,4%.
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Política

Numa nota publicada  na 
página da Presidência da 
República é anunciado que, 
“não obstante não se ter ido 
tão longe quanto seria dese-
jável”, o Presidente , Marcelo 
Rebelo de Sousa, promulgou 
o diploma da Assembleia da 

República que procede à 
sexta alteração à Lei Orgâ-
nica n.º 1/2001, que regula a 
eleição dos titulares dos ór-
gãos das autarquias locais.                                                                                                                                    
As alterações promulgadas 
simplificam as condições de 
apresentação de candidatu-

Marcelo promulga simplificação para
candidaturas independentes às autárquicas

ras por grupos de cidadãos e 
permitem o alargamento do 
âmbito de aplicação da Lei 
da Paridade.

Foi também anuncia-
do que Marcelo Rebelo 
de Sousa promulgou o di-
ploma da Assembleia que 
procede à sétima alteração 
à mesma Lei Orgânica, 
no sentido de a adaptar à 
nova organização do siste-
ma judiciário no que toca à 
intervenção dos tribunais e 
magistrados judiciais.

As listas de candidatos 
propostas por cidadãos elei-
tores “podem ser alteradas, 
por substituição de candidato 
quando se verifique a morte, 
desistência ou inelegibilida-
de dos candidatos”, até um 

terço dos candidatos efeti-
vos, sem que precisem de 
voltar a ser apresentadas.                                                                                                                             
As candidaturas independen-
tes passam também a poder 
utilizar sigla e símbolo, que 
não pode confundir-se com 
a simbologia de partidos, co-
ligações ou outros grupos de 
cidadãos, deixando de ser 
identificada apenas pela atu-
al numeração romana.

“Podíamos ter ido muito 
mais além ao fazer esta alte-
ração da lei. Acho que quem 
fez esta alteração continua a 
pensar em não trazer gran-
des benefícios às candidatu-
ras dos grupos de cidadãos 
nos grandes centros, nos 
municípios mais populosos”, 
afirmou Aurélio Ferreira.

A ministra da Adminis-
tração Interna admitiu no 
parlamento introduzir “me-
didas corretivas” na lei de 
policiamento de espetácu-
los desportivos, no senti-
do de passar a avaliação 
de risco para as forças de 
segurança. “Poderemos 
pensar em alterações a 
essa lei , no sentido de, por 
exemplo, passar a avalia-
ção de risco para as forças 
e serviços de segurança 
ou penalizar as associa-
ções quando aconteça um 
determinado número de in-
cidentes”, disse Constan-
ça Urbano de Sousa em 
resposta a uma pergunta 
do deputado do PSD Emí-
lio Guerreiro. A ministra 
lamentou que a alteração 
legislativa, aprovada pelo 
Governo PSD/CDS, sobre 
policiamento de espetácu-
los desportivos realizados 
em recintos, tenha coloca-
do “a 100% nas mãos das 
associações” a prorrogati-
va de avaliarem o risco e 
pedirem ou não agentes 
de segurança, já que a 
existência de agentes de 
segurança dos jogos “pas-
sou a ser facultativa e da 
responsabilidade do pro-
motor”. “Mantenho a total 

Ministra da 
Administração 
Interna admite 

rever lei de 
policiamento 
de recintos 
desportivos

Pedro Passos Coelho 
anunciou, à saída da au-
dição com o Presidente da 
República, que o PSD não 
vai apresentar nenhuma 
iniciativa em relação ao 
Programa de Estabilidade 
e ao Programa Nacional 
de Reformas.

Passos recordou que 
no ano passado o seu 
partido apresentou um 
conjunto de propostas 
alternativas sobre estas 
matérias que foi rejeita-
do pela maioria. Por isso, 
acredita que não faz sen-
tido voltar a apresentar as 
mesmas propostas. 

“As políticas que nós 
defendemos são conhe-
cidas. O Governo rejeitou
-as”, frisou Passos Coelho, 
explicando que também 
não vai apresentar um 
projeto de resolução so-

O CDS-PP agendou um 
debate, no parlamento, sobre 
liberdade religiosa, a 21 dias 
da visita do papa, através de 
um projeto de resolução em 
que pede uma atuação firme 
do Governo .

O debate, em  21 de abril, 
tem a duração prevista de 
20 minutos, três minutos a 
cada grupo parlamentar e a 
resolução tem um valor de 
recomendação, neste caso, 
ao Governo.

Na resolução, o CDS, num 
texto da autoria da deputada 
Ana Rita Bessa, pede que 
o executivo se empenhe no 
Conselho de Direitos da ONU, 
a que Portugal pertence, re-
dobre os esforços na denun-
cia das “práticas sistemáticas 
e generalizadas cometidas 
contra quaisquer pessoas, em 
função da sua filiação étnica 
ou religiosa”.

Sugere igualmente que o 
Governo “coloque na agenda 
da próxima reunião Conselho 
de Negócios Estrangeiros da 
União Europeia a discussão 

Programa de 
Estabilidade: 
PSD não vai 
fazer nada

bre estes documentos para 
forçar BE, PCP e PEV e a 
viabilizá-lo no Parlamento.

Quanto ao projeto de re-
solução que o CDS já anun-
ciou, o líder social-democra-
ta considera ser ainda cedo 
para se pronunciar, apesar 
de recordar que no ano 
passado votou favoravel-
mente o projeto centristra.                                                                                                                                  
Apesar disso, admite que 
o cenário macroeconómi-
co que serve de base ao 
Programa de Estabilidade 
feito pelo Governo este 
ano “é mais realista do que 
aquele que foi aprovado 
há um ano”.

do declínio da liberdade religio-
sa no Mundo e do agravamen-
to da perseguição aos cristãos 
no Médio Oriente e em África”.                                                                                                 
Em 2016, segundo a Funda-
ção AIS, “a situação relativa à 
liberdade religiosa piorou cla-
ramente”, dado que dos 196 
países analisados, 38 regis-
taram violações gritantes da 
liberdade religiosa.

Outros resultados da fun-
dação citados pelo texto do 
CDS, mostram que, em 2016, 
“entre 500 a 600 milhões de 
cristãos foram constrangidos a 
agir contra a sua própria cons-
ciência”, estimando-se que 
“mais de 90.000 cristãos foram 
mortos em razão da sua fé”.

CDS-PP quer debater
liberdade religiosa

A líder bloquista, Catarina 
Martins, deu  uma conferência de 
imprensa na sede do partido, em 
Lisboa, na qual abordou o Progra-
ma de Estabilidade e o Programa 
Nacional de Reformas apresenta-
dos pelo Governo e que merecem 
do Bloco vários alertas.

“Consideramos grave que o 
Programa de Estabilidade e o Pro-
grama Nacional de Reformas não 
inscrevam de forma clara o au-
mento do salário mínimo nacional 
como inscrito nas posições con-
juntas”, avisou Catarina Martins, 
antes de dar mais exemplos de 

prioridades bloquistas, casos dos 
escalões de IRS ou a “resposta” 
necessária às “longas carreiras 
contributivas”.

A coordenadora do BE disse 
que estudos financeiros mostram 
que uma maior justiça para os 
contribuintes com longas carreiras 
pode ser compensada com uma 
“taxa de rotatividade” que exige 
das empresas com mais contratos 
precários o pagamento de mais 
Taxa Social Única .

“Era uma medida capaz de 
equilibrar a segurança social”, 
garantindo “justiça e produtivida-

de” ao país, já que Portugal “tem 
a ganhar dando espaço à gera-
ção mais qualificada de aceder 
ao emprego”.

Pediu também o “reforço da 
capacidade do Serviço Nacional 
de Saúde”, a “garantia, até 2019, 
de acesso ao pré-escolar a todas 
as crianças a partir dos 3 anos”, e 
abordou também o “plano nacio-
nal de combate à precariedade”, 
no privado e no setor público.

Catarina Martins falou dos 
vários grupos de trabalho que 
existem entre o BE, o PS e o 
Governo.

Este último grupo de trabalho 
- formado por deputados do BE, 
PS, representantes do Governo 
e independentes - apresentará o 
seu relatório na próxima semana, 
com Catarina Martins a remeter 
para a ocasião mais detalhes so-
bre o texto.

“O BE continua a dizer que é 
preciso olhar de frente e resolver 
o problema da divida publica, e 
isso exige uma reestruturação”, 
disse  a bloquista, para quem “o 
maior risco de todos” para o país, 
no período até 2019, pelo menos, 
é o da dívida pública.

disponibilidade para man-
ter policiamento em todo 
e qualquer jogo desde que 
seja requerido. Poderemos 
é pensar em alterações a 
essa lei no sentido de pas-
sar a avaliação de risco 
para as forças de serviços 
e segurança”, disse .

O deputado do PSD 
insistiu na necessidade 
de o Governo agir quando 
se sente “uma impunidade 
crescente, semana após 
semana, de episódios vio-
lentos em recintos despor-
tivos e até de número de 
árbitros agredidos” e que 
a resposta do ministério 
foi a aplicação de “taxas 
e taxinhas aos clubes”. 
Em resposta, a ministra 
da Administração Interna 
lembrou que foi criado, 
nas forças de segurança, 
um ponto de contato na-
cional para que fossem 
comunicadas as ameaças 
e agressões aos árbitros, 
mas que até ao momento, 
foram poucos os comu-
nicaram o seu plano de 
viagem até aos recintos 
para que pudessem ser 
acompanhados pela po-
lícia. “A violência no es-
porte é um fenómeno que 
não é apenas securitário, 
mas comportamental. 
Registaram-se 25 agres-
sões a árbitros, sobretudo 
nos jogos distritais e não 
profissionais e por isso 
foi criado um ponto de 
contato nacional”, frisou.                                                                            
Um total de 21 adeptos 
estão proibidos de entrar 
em estádios de futebol , 
como revelou  à agência 
Lusa a Polícia de Segu-
rança Pública. 

Mais de 400 adeptos 
de futebol foram detidos 
pela PSP nos últimos 5 
anos, os principais moti-
vos são agressões às for-
ças de segurança e posse 
de artefatos pirotécnicos, 
revelam dados da Polícia 
de Segurança Pública. 
Segundo a PSP, a maioria 
das 428 detenções regis-
tadas nos últimos  anos 
ocorreram em jogos de fu-
tebol da I Liga.

BE não cria “problemas desnecessários” mas pede ao PS cumprimento de acordo
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Páscoa Poveira
Páscoa – para os cris-

tãos é a celebração da 
ressurreição de Jesus 
Cristo. E no último do-
mingo, os poveiros co-
memoraram mais uma 
Páscoa em seu Salão 
Nobre e o clima remetia 
às lembranças das tar-
des na Póvoa de Varzim.

 A tarde festiva iniciou-
se as 12:30hs e foi ser-
vido o tradicional e sa-
boroso Cozido, sempre 
muito elogiado  por todos 
os presentes.   O Con-
junto Trio Josevaldo, um 
dos grupos destaques 
da nossa comunidade, 

A presença dos ex-presidentes Gilberto Moreira, Joaquim Alves de Souza e seu filho 
Guilherme e Nelson Coelho da Luz e sua esposa Helena, o Sr. Felipe Mendes do jornal 
Portugal em Foco com o atual presidente Carlos César e a primeira dama Glorinha

O conjunto 
Trio Jose-
valdo en-
cantou a 
todos com 
suas músi-
cas

Os irmãos 
poveiros 
Américo e 
Sebastião 
Da Bana 
e família, 
sempre 
presentes 
nas festas 
da Casa

animou a festa.
 A atração ficou a car-

go do Rancho Folclóri-
co Eça de Queirós, que 
mais uma vez com garra 
poveira, encantou aos 
convidados com os bai-
laricos Torradinhas, Chu-
la Vareira, O Mar Enrola 
na Areia entre outros. 

Também foram distri-
buídas amêndoas aos 
presentes e sorteados 
chocolates. Alguns cos-
tumes e tradições da 
Páscoa portuguesa, 

como o folar, as amên-
doas e o pão-de-ló fo-
ram lembrados em texto 
a cada intervalo das mú-
sicas.

 O dia se encerrou 
com o tradicional Bei-
ja-Cruz. E logo após, 
foi servido um Porto de 
Honra acompanhado do 
Pão-de-ló poveiro. Uma 
belíssima festa de fé, 
alegria, paz e tradições 
para todos  os poveiros 
de sangue e coração. 

Belíssima apresentação do Rancho Folclórico Eça de Queirós

O amigo Felipe Mendes do Jornal Portugal em Foco também participou do tradicional 
Beija-Cruz Poveiro.

Amêndoas e prendas na mesa da Páscoa Poveira

Famílias poveiras comemorando a Páscoa
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Elos Sul 
Realizou 1ª festiva de 2017

Estivemos presentes, à primeira 
reunião festiva do Elos Sul de São 
Paulo, ocorrida no ultimo dia 24.03 
no Restorante Vecchia. O coman-
do desta festiva, esteve a cargo do 
vice presidente da unidade Dr. Vital 
Vieira Curto, pois o presidente Dr. 
David da Fonte não pode compare-
cer. As festivas daquela unidade são 
sempre, em clima de muito congra-
çamento, descontração e muita ami-
zade. Depois de um breve coquetel, 
o presidente em exercício no uso da 
palavra, saudou a todos os presen-
tes e saudou também os aniversa-
riantes como habitualmente aconte-
ce. Foram saudados os pavilhões, a 
oração elista esteve a cargo da Sra. 
Maria Luiza de A. Pinheiro desig-
ner de moveis, e nesta noite foram 
sorteadas entre os presentes varias 
obras do livro “Pedro Teixeira Con-

quistando a Amazônia”, do escritor 
Antonio Manuel Neto Guerreiro que 
era elista, e recentemente faleceu. 
O presidente do Elos Internacional 
Sr. Ramiro da Cruz também pre-
sente e que termina sua gestão em 
outubro próximo disse aos presen-
tes que visitou todas as unidades 
elistas ainda ativos em Portugal e 
sobre a convenção do Elos Interna-
cional que ocorrera em 20 e 21 de 
outubro na Cidade de Praia Grande. 
Também foram alvo de varias ho-
menagens nesta noite as mulheres, 
pela passagem do Dia Internacional 
das Mulheres. O Dr. Vital disse que 
a colonização no Brasil só foi pos-
sível graças as mulheres, e foram 
declamados alguns poemas de Ma-
rio Quintana, Vinícius de Morais e o 
elista Sr.  Marcio Ricardo F. Lopes 
ex-presidente do Elos Oeste Eça de 

Queiroz declamou um poema tam-
bém. No encerramento o Credo Elis-

ta foi proferido pela Dra. Edna Forte 
e foram saudados os pavilhões.

Na mesa de honra vemos o presidente em exercício Dr. Vital Vieira Curto, o Sr. 
Marcio Ricardo F. Lopes e o presidente do Elos Internacional Sr. Ramiro da Cruz.

Vemos o 2o tesoureiro Sr. Alberto Monteiro de Andrade e demais elistas.
Vemos a visitante e que leu o credo elista Sra. Maria Luiza de A. Pinheiro, o 
secretario Sr. Fernando M. Gouveia, a esposa e demais elistas.

Bons amigos reunidos no Tom Brasil no recente show de Car-
minho. Armando Torrão e esposa, Sr. Fernando Braz de Car-
valho (Malharia Karkor) e esposa, Sr. Albino Vieira e esposa, 
e o Presidente da Associação dos Poveiros Sr. Lino Lage e 
esposa.

Aqui vemos a brilhante equipe do Lar da Provedoria e que 
cuidam dos muitos internos de lá. A Zeni (da cozinha), a Aiche 
(enfermeira), Andréia (técnica de enfermagem), a Madalena 
(da limpeza), a Maria José (da Lavanderia) e a Jovita (da en-
fermagem). Grandes baluartes daquela casa.

Digam lá se não é 
um privilegio sem 
igual “EU” Arman-
do Torrão, ser servi-
do pelo chefinho Sr. 
Adriano Jeronimo. 
Esta foto fiz ques-
tão de registrar para 
a posteridade. Es-
távamos no Rancho 
Português para pro-
var sua culinária, to-
mar um bom vinho e 
ouvir bons fados.

A geração que não lê, mas curte e compartilha!
Que o brasileiro lê pouco não é 
novidade, as pesquisas estão aí 
para apontar essa triste, mas real 
estatística. Uns por falta de tempo, 
outros porque não gostam, outros 
porque preferem estar conectados, 
enfim, a lista é grande. Mas em ple-
na era digital não ler nem as pos-
tagens nas redes sociais, é de se 
espantar! A informação está cada 
vez mais mastigada e parece que 
isso tem se tornado um silencioso 
problema.Quantas vezes você es-
creveu um post nas suas redes so-
ciais e o primeiro comentário é uma 
dúvida referente a exata informação 
que você escreveu? Isso acontece 
muito com empresas que usam as 
redes sociais para negócios, por 
ex: postam uma mensagem, com o 
telefone no fim e o primeiro comen-
tário é “qual o número para ligar?”. 
É rir pra não chorar. Será que em 
meio a tanta informação estamos 
ficando cada vez mais desatentos e 
pior, sem senso de interpretação?.
Hoje entrei num grupo de freelan-
cers e divulguei meus serviços para 
Gerenciamento de Redes Sociais, 
de Google Adwords, Produção de 
Artigos, etc. Qual não foi minha 
surpresa, minutos depois, come-
cei a receber mensagens e emails 
com currículo e esperançoso inte-
resse na “vaga”. O erro pode até 

ter sido meu, talvez tenha escrito 
uma legenda um pouco ambígua, 
mas me fez refletir muito durante 
o restante do dia.As pessoas sim-
plesmente não param para ler, nem 
ouvir, muito menos estar presente.
Acredito que somos a geração que 
mais tem acesso a informação, 
acesso rápido e geralmente com 
começo, meio e fim. Tudo muito 
bem descrito, incluindo imagem, 
vídeo, áudio e gif. Na minha épo-
ca (uau! chegou minha vez de usar 
essa frase), quando precisávamos 
entregar uma pesquisa, nossa re-
ferência eram as pesadas “barsas”, 

como se fosse um Wikipedia de pa-
pel. Digitar? Que nada! O desafio 
era escrever uma folha de almaço 
completa e entregar no outro dia.
Enfim, em meio a tanta facilidade 
tecnológica, às vezes me pergunto 
se não estamos perdendo nossas 
habilidades naturais de interpretar, 
ter opinião sem necessitar fazer o 
outro concordar e conseguir desco-
nectar para estar presente. Inclusi-
ve acredito que muitas vezes, esse 
é o motivo pra tanto ódio gratuito na 
internet. Fica a reflexão e o desafio! 
Te convido a prestar mais atenção 
nisso tudo, comigo.

Por: Heloísa Zambianco
Publicitária, Gerente e Consultora 
de Marketing Digital. Para conte-
údos gratuitos e relevantes sobre 
Planejamento, Redes Sociais, Goo-
gle, Conteúdo e Engajamento.
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O que encontrei à Feira da Ladra
Nascido em uma família de 

joalheiros e relojoeiros, por 
parte de pai, e de comerciantes de 
antiguidades, pelo lado de mãe, 
aprendi desde cedo a amar relógios, 
móveis de época, tapetes orientais, 
obras de arte e objetos decorativos. 
Mas também sou um aficionado do 
universo do bric-à-brac, velharias 
as mais diversas, sobretudo as pe-
quenas curiosidades, descobertas 
nos chamados ‘mercados de pulgas’ 
de todo o mundo. Um dos admirá-
veis é o de Porta Portese, sempre 
nas manhãs de domingo, no bairro 
romano de Trastevere,  que freqüen-
tei por quase 12 anos, entre as dé-
cadas de 1970 e 1980, quando fui 
correspondente, primeiro, 
do jornal O Globo, do Rio 
de Janeiro, depois, da re-
vista Isto é, de São Paulo, 
e do semanário Expresso, 
de Lisboa – e onde chefiei 
a redação, com o título de 
Caporedattore, do canal 
em língua italiana da Te-
lemontecarlo, propriedade 
então da Rede Globo de 
Televisão. Devo confessar 
que mobiliei várias casas 
minhas com ‘achados’ que 
encontrei em Porta Por-
tese. Outro exemplo é o próprio 
Marché aux Puces, o Mercado das 
Pulgas parisiense, no 18º Arrondis-
sement, à Porte de Clignancourt, 
realizado aos sábados, que até hoje 
inspira as mais diferentes feiras de 
antiguidades da Europa – assim 
como o domingueiro El Rastro, de 
Madri, e o festejadíssimo Porto-

bello Road Market, aos sábados, 
no bairro de Notting Hill, na região 
Oeste de Londres, no sofisticado 
distrito de Kensington e Chelsea, 
que me rendeu quinquilharias ex-
traordinárias. Queridas são também 
duas feiras dominicais que aconte-
cem ao Sul do Brasil: a de Tristán 
Narvaja, nome de uma rua do cen-
tro de Montevideo, que liga a Ave-
nida 18 de Julio à área portuária, 
onde pude completar coleções de 
revistas ‘futboleras’, como a ar-
gentina El Gráfico e a uruguaia Las 
Estrellas Deportivas, e a da porte-
nhíssima San Telmo, um dos bairros 
históricos da cosmopolita Buenos 
Aires, na qual era possível até os 

anos 1990 adquirir originais 
de artistas da Secessão 
Vienense (período de 1897 
a 1920) e peças em vidro 
do célebre escultor francês 
René Jules Lalique (1860 – 
1945).

Uma das mais tradi-
cionais é, sem dú-

vida, a lisboeta Feira da 
Ladra, que começou no 
século XIII e funciona, des-
de 1882, às terças-feiras 
e sábados, no Campo de 
Santa Clara, na Freguesia 

de São Vicente de Fora, bem pró-
ximo à Igreja de Santa Engracia, 
junto ao Panteão Régio da Dinastia 
de Bragança. Encontrei sempre arti-
gos interessantes à Feira da Ladra. 
Lembro-me perfeitamente quando, 
certa vez, trabalhando como en-
viado especial do diário econômico 
Gazeta Mercantil, de São Paulo, na 

cobertura das festividades da Expo 
98, comemorativa dos 500 anos 
da chegada do Almirante Vasco da 
Gama à Índia, fui surpreendido, no 
sábado, 23 de maio, por um obje-
to perdido entre outras coisas sem 
grande valor, numa colcha velha, 
ao chão da praça. Pensei.... Não 
pode ser! Mas era, sim, uma flâmula 
oficial da Tuna Luso, de Belém do 
Pará, o terceiro clube mais popular 
do estado do Norte brasileiro – atrás 
apenas do Remo e do Paysandu, o 
famoso ‘Papão da Curuzu’. Uma re-
líquia, provavelmente dos anos 1940 
ou início da década seguinte, levada 
a Lisboa diretamente de Belém por 
alguém ligado à agremiação de ori-
gem portuguesa, ou mesmo por al-
gum jogador de uma equipe lusitana 
que tenha disputado um amistoso 
em Belém contra a Águia, símbolo 
do clube luso-brasileiro – como o 
Benfica. Não havia nada naquela 
colcha com preço acima de cinco 
dólares. Olhei a flâmula, que ilustra 
esta coluna e está pendurada em 
minha casa paulistana, e fiz a clás-
sica pergunta: Quanto custa este 
galhardete? Trezentos escudos, res-
pondeu-me o vendedor – um dólar 
então estava em torno de 180 escu-
dos. Paguei menos de dois dólares 
pelo galhardete, como são chama-
das as flâmulas pelos portugueses, 
e o trouxe de volta ao Brasil...  

Nunca descobri como o precio-
so galhardete da Tuna Luso 

foi parar na Feira da Ladra. Pouco 
importa. Está agora em mãos cui-
dadosas e em meio às antiguidades 
deste adepto da amada Tuna Luso.   

Dia 20.04.2017
Hernani Vieira; Giulia Pereira (fi-
lha do Sr. Joaquim da Renovadora 
Cruz de Malta); Manuel Craveiro.
Dia 21.04.2017
Celestino Pantaleão (estará comemo-
rando os seus 65 anos de vida); Paulo 
Borges (filho Izilda Santos e Daniel 
Alfredo Machado); Sra. Maria do Céu 
Pardal Rodrigues (mãe dos amigos da 
Jada Condutores Elétricos Dra. Már-
cia Rodrigues e Carlos Rodrigues); 
Comemoram neste dia 53 anos de 
união conjugal o casal Sr. Jacinto J. 
Pereira e a Sra. Maria Emilia P. Pinto. 
Dia 22.04.2017
Com. Manuel Joaquim Teixeira de 

Carvalho (Coraltur); Aniversário de 
casamento dos amigos Manuel Dias 
e Maria Isabel; Sra. Maria Alice Cas-
tro (esposa do Sr. Antônio Castro); 
Clarice Marcos Silva (das festas 
portuguesas); Severino Alves Nasci-
mento; Adriano Amoroso (lá do ABC).
Dia 23.04.2017
Simone Pires Macedo; Maria Telma 
Melo Fernandes (esposa Com. João 
Caldas Fernandes); Dr. Thiago Neves; 
Dr. Fernando José Moredo (Presiden-
te do Hospital IGESP e Trasmontano).
Dia 24.04.2017
Andréa Guedes dos Santos (filha Sr. 
Manuel e da Bela coreografa do Gru-
po Folc. dos Veteranos de São Paulo 
do Clube Português); Virgilio Braz 
(Grande Hotel Serra Negra); Isadora 

Dias Ferreira (filha do casal Fernan-
do e Fátima da Cidade de Campinas); 
Maria de Fátima Pim; José Grosso 
(Mira Assessoria Imobiliária).
Dia 25.04.2017
Antônio Luis Fernandes Azevedo (o 
conhecido LuisYaúca da Portugue-
sa de Desportos); Dia do Contabilis-
ta; Sra. Patrocínia de Jesus Ferreira 
(esposa do Sr. Antonio Rodrigues 
ex-presidente do Elos Sul de São 
Paulo); Jhennyffer dos Santos Sil-
va; Ana Gabriela(Colaboradora da 
Numatur Turismo).
Dia 26.04.2017
Julio Pita; Cristina Pita; No ano de 
2017 o Casal Verônica e Albino 
Vieira comemoram seus 37 anos de 
feliz união conjugal.

Frase da Semana:
Aos homens, lhes provaria como  estão  enganados   ao  pensar   que   deixam  de   se   apaixonar  quando  
envelhecem...Sem  saber  que  envelhecem  quando  deixam  de   se  apaixonar.
Você sabia?
Quando uma pessoa morre, a audição é o último sentido a desaparecer. O primeiro sentido perdido é a visão. 
Portanto, muito cuidado com o que se diz perto de alguém que morreu há pouco tempo!
Frase de Para - choque:
“Mesmo que o Lula perca a voz e aprenda a linguagem dos sinais, continuará falando errado, pois lhe falta 
um dedo.” 

Programe-se
Dia 23.04 Ato no Parque do Ibi-
rapuera em frente a Assembleia 
Legislativa comemorativo ao Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira e 
Descobrimento do Brasil. Dia 29.04 
Roberto Leal e jantar na Casa de 
Portugal de Praia Grande; Não 
teremos nesta noite a tradicional 
NOITE TRASMONTANA na Casa 
de Brunhosinho; Dia 13.05 Adega 
da Lusa; Dia 14.05 Dia das Mães e 
Festa da Rainha Santa Mafalda no 
Arouca, missa procissão e almoço 
com exibição do Rancho Folcl. Do 
Arouca. Dia 21.05 Almoço Festivo 
do Rancho Pedro Homem de Mello. 
(Confira mais detalhes destes even-
tos em nossa agenda semanal)
Uma pena
Foi ver o intercambio entre casas regio-
nais do Rio e de São Paulo interrom-
pido pelo menos nos aniversários de 

suas casas. A que será que se deve?? 
Nomeadamente a Casa dos Poveiros 
do Rio e a Associação dos Poveiros de 
São Paulo e a Casa de Trás os Montes 
e Alto Douro do Rio e o Centro Tras-
montano de São Paulo????
Lembro
Que num passado não tão distan-
te, eram muitos os amigos cariocas 
que para cá vinham bem como os 
Paulistas para lá iam. E assim vão 
morrendo nossas amizades, usos, 
costumes e tradições...
Tem folclorista por ai
Parecendo jogador de futebol. Não 
tem amor a camisa, hoje veste uma, 
amanhã já veste outra, e ainda sai 
falando mal da camisa anterior. 
Com uma pequena diferença, jo-
gador de futebol ganha dinheiro e 
muito, e folclorista ganha o quê???
Casa de Brunhosinho
A tradicional Noite Trasmontana 

que a Casa de Brunhosinho realiza 
mensalmente, não estará aconte-
cendo no final de abril, por causa 
dos feriados. Só para o dia 27.05.
Nestes 
27 anos que trabalho para este se-
manário, sempre procurei registrar 
quem eu queria e por vezes quem 
queria... 
E
Agora já mais maduro, me dou ao 
luxo de realmente registrar aqui so-
mente mesmo quem eu quero. Es-
tou meio farto daqueles, “arroz de 
festa” ou “arroz de foto”, que vivem 
tirando fotos para postar no seu fa-
cebook para receberem algumas 
curtidas, e que acham estar agra-
dando. 
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a todos 
um abração, e promete voltar na 
próxima edição.

O renomado
“Almoço das Quintas”

Estivemos mais uma vez pre-
sentes, ao tradicional almoço 
da Comunidade Luso Paulista, 
o conhecido e inigualável “Al-
moço das Quintas” na Casa de 
Portugal. Um almoço com mais 
de 67 anos,que reúne sema-
nalmente amigos, empresários, 
dirigentes associativos, e quem 
quiser apreciar o melhor baca-
lhau acompanhado de um bom 
vinho,ou seja, para saborear as 
delícias da culinária portuguesa 
ali preparada e servida pelo Bu-
ffet “O Marquês” tem de ir conhe-
cer. Apareça você também por lá, 
Avenida da Liberdade, 602 bairro 
da Liberdade, sua participação 
é por adesão. Informações e re-
servas para grupos e empresas 
3209.5554 – 3342.2104.

O Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos aqui 
com os amigos Dr. Fernando Ramalho ex-presidente da Provedoria, 
o diretor da provedoria Dr. José Pereira Monteiro e o Com. Joaquim 
Justo dos Santos Presidente do Conselho do Clube Português. 
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Registro da recente visita do CEO da EDP, Antonio Mexia ao 
Brasil recentemente para conhecer o projeto de reestrutura-
ção do Museu da Língua Portuguesa em São Paulo, sendo a 
EDP a patrocinadora Master do restauro. Vemos o secretário 
de Estado da Cultura, José Roberto Sadek, o presidente da 
Fundação Roberto Marinho, José Roberto Marinho, o presi-
dente executivo do Grupo EDP, António Mexia, o secretário 
geral da FRM, Hugo Barreto, e o diretor presidente da EDP 
Brasil, Miguel Setas.

Num estilo bem diferente, a amiga Isabel Botelho comemo-
rou seu recente aniversario. Foi no City Bar em Campinas, 
e o Armando Torrão que aqui vemos com a esposa Dulci, 
a Laura e a aniversariante. Mas que bacalhau heim????? 
Quando teremos outro aniversario destes????

Olhem só a felicidade do 
amigo Carlos Teixeira, 
da Padaria Manhattan, 
de no seu estabeleci-
mento receber o novo 
prefeito de São Paulo, 
João Doria o homem, 
que em pouquíssimo 
tempo já começou a mu-
dar a cara de São Paulo.

1º Cozido a Portuguesa do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Homem 
de Mello, realizou no ultimo dia 02 de 
Abril de 2.017, o seu primeiro almoço 
convívio deste ano de 2.017. A dire-
toria e componentes recepcionaram 
a todos que aquela fidalguia que lhes 
é peculiar. A condução deste conví-

vio mais uma vez esteve a cargo de 
Maria Isabel Botelho, que depois 
de saudar a todos parabenizou os 
aniversariantes do mês e meses já 
passados. Maria Isabel agradeceu 
também às empresas que têm dado 
seu apoio ao Pedrão, que são: Vila 

Real Turismo, Estacionamentos Tre-
vo, Queijos Beirão, Supermercado 
Luzita, Raul das Linguiças, Tomás 
Imóveis, Pastelaria Condessa Brasi-
leira, Limpadora Califórnia, Luzitana 
Joias, Restaurante Kilove. A anima-
ção desta tarde colocando a todos 

para dançar, esteve a cargo da to-
cata do anfitrião que na continuida-
de se exibiu. Apresentou modas do 
seu vasto repertorio como: Vira das 
Palmas, Vira Marcado, Vira Carrei-
ra, Chula Picada, MeadelaMeadela, 
Vira Espanhol e outras mais.

Dentre os muitos presentes vemos o Sr. Raul Neves Pereira (Tocata Cá Te Quero), Sr. 
Amílcar Ferreira (Estacionamentos Trevo), Sr. José Manuel R. Castro, o presidente do 
rancho Sr. Justiniano L. Macedo, e o presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira.

 A dedicada equipe da cozinha do Rancho Pedro Homem de Mello.

Prestigiando este convívio vemos a Sra. Ivete N. Pereira, o esposo Sr. José 
Borges, o amigo Sr. Eusébio Ribeirinha, a Isabel Botelho, a Sra. Idalina 
Ribeirinha, e a Sra. Fatima Macedo.

Isabel Botelho fazendo a apresentação do Rancho Pedro Homem de Mello.

Dia 23.04.2017
Ato Cívico “22 de Abril - Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira e 
do Descobrimento do Brasil”
O Conselho da Comunidade con-
vida a todos para as comemora-
ções do Dia da Comunidade Luso-
-Brasileira e do Descobrimento do 
Brasil – 22 de Abrilno Parque do 
Ibirapuera, em frente a Assembléia 
Legislativa, a partir das 11 horas. 
Teremos comoorador Oficial o Dr. 
Bruno Covas, Vice-Prefeito de São 
Paulo e exibição de um Grupo Fol-
clórico. Realização: Conselho da 

Comunidade Luso-Brasileira do 
Estado de São Paulo. Informações: 
(11) 3342-2241Local: Parque do 
Ibirapuera - Monumento a Pedro 
Álvares Cabral.
Dia 29.04.2017
Roberto Leal na Casa de Portu-
gal de Praia Grande
Você não pode perder esta gran-
de festa. Teremos jantar com 
bacalhau a forno com batatas, e 
de sobremesa bolo com sorvete 
e frutas. Como atração grande 
show com o ídolo Roberto Leal. 
Convites e informações na se-

cretaria ou com a diretoria.  Av. 
Paris 1.500 Canto do Forte - Praia 
Grande – São Paulo fones (13) 
3491.4559
Não teremos a NOITE TRAS-
MONTANA NA CASA DE BRU-
NHOSINHO
Nesta noite. A mesma retornará no 
dia27.05.2017
Dia 13.05.2017
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa po-
pular, com entrada gratuita na 
Portuguesa de Desportos, numa 
realização do Dpto. Sócio-Cultural. 
Comidas típicas e muita animação 
com a tocata do Grupo Folclórico 
da Portuguesa e exibição em sua 
totalidade. Local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São 

Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 14.05.2017
Dia das Mães e Festa da Rainha 
Santa Mafalda no Arouca
O Arouca São Paulo Clube ira re-
alizar mais uma grande festa em 
comemoração ao Dia das Mães 
e a Rainha Santa Mafalda. Tere-
mos missa às 11 horas, procissão 
pelas dependências do clube e 
grande almoço tendo como prato 
principal a deliciosa bacalhoada 
do Arouca. Musica para dançar e 
se divertir e exibição do Rancho 
Folc. Do Arouca São Paulo Clube. 
Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988 
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Comissão de Relações Exteriores quer aprofundar 
agenda decooperação com Portugal

Bruna Furlan (C) quer conhecer detalhes da política portuguesa de proteção de dados na internet

A Comissão de Relações Exteriores e de De-
fesa Nacional pretende aprofundar a agenda de 
cooperação com Portugal, conforme ficou acer-
tado entre a presidente do colegiado, deputada 
Bruna Furlan (PSDB-SP), e o embaixador por-
tuguês no Brasil, Jorge Cabral, que se reuniram 
nesta terça-feira (11), na Câmara dos Deputa-
dos.

Furlan destacou a importância desse rela-
cionamento bilateral, que, de acordo com ele, 
já funciona muito bem no campo da defesa. 
“Temos muito orgulho da nossa indústria, re-
conhecida nacional e internacionalmente pela 
excelência dos seus projetos e produtos, como 
o KC-390, muito conhecido em Portugal”, afir-
mou.

Cabral destacou ainda o fortalecimento dos 
entendimentos entre as duas nações na educa-
ção e revelou que oito mil brasileiros estudam 
atualmente naquele país. “Apenas em São Pau-
lo, todos os meses cerca de 840 brasileiros ob-
têm a nacionalidade portuguesa. Precisamos, 
agora, intensificar o relacionamento no âmbito 
dos parlamentos para que a agenda bilateral 
avance de forma rápida e consolidada”, acres-
centou.

NOTÍCIAS da BGA

Intercâmbio de
experiências

A deputada também se mostrou interessada em 
conhecer detalhes da política portuguesa de prote-
ção de dados dos cidadãos na internet e a respei-
to da implantação do centro de pesquisas sobre o 
Atlântico que vai funcionar na Ilha dos Açores.

Além disso, eles conversaram sobre a legis-
lação portuguesa para o empreendedorismo e 

a importância dos protocolos firmados com os 
governos de São Paulo e Rio de Janeiro so-
bre a instalação de startups; a iniciativa por-
tuguesa para a cidadania na Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP); e a cri-
se política na Venezuela, país que conta com 
uma expressiva comunidade de portugueses.

Também participaram do encontro os deputa-
dos Luiz Sérgio (PT-RJ) e Otavio Leite (PSDB-RJ).

A Rede de Super-
mercados Unidos 
comemorou, no dia 
18 de abril, o 14º ani-
versário de fundação. 
O coquetel e café da 
manhã, oferecido por 
grandes marcas que 
prestigiaram a rede, 
foi organizado no Sa-
lão Nobre da BGARJ.

Durante o evento, 
o autor dos best-sel-
lers Tropa de Elite e 
Tropa de Elite II, Ro-
drigo Pimentel, mi-
nistrou uma brilhante 
palestra com o tema 
motivacional: “Mis-
são Dada é Missão 
Cumprida”. 

O presidente da 
BGARJ, Humberto 

Supermercados Unidos 
Comemora o 14° Aniversário

Panoramica do almoço festivo do Supermercado Unidos

Margon, esteve na co-
memoração para pa-
rabenizar a equipe da 
Rede Unidos, que tem 

como presidente Luiz 
Fernando Moreira Bar-
bos, por mais essa 
conquista. 

Presidente da BGA Humberto Margon, quando cum-
primentando o Presidente do Supermercados Uni-
dos, Luis Fernando Mareira 
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LIGA NOS 2016 - 2017

LIGA Ledman 2016 - 2017

JORNADA 28

JORNADA 36

DISTRITAIS

AVEIRO
JORNADA 27

BRAGA
JORNADA 29

LISBOA

JORNADA 05

VILA REAL
JORNADA 27

coimbra
JORNADA 26

JORNADA 25

JORNADA 05
guarda

JORNADA 23

JORNADA 05
viseu

JORNADA 26JORNADA 05
LEIRIA

JORNADA 22

O tecnico do Benfica, Rui 
Vitória, realçou que os seus 
jogadores não deram nenhu-
ma hipótese ao adversário e 
que o resultado (3-0) apenas 
peca por escasso, visto que 
alega que tiveram múltiplas 
oportunidades para vence-
rem por uma diferença subs-
tancialmente maior.

“Foi um jogo fundamental-
mente difícil para o Marítimo. 
Entrámos bem, fizemos três 
gols e poderíamos ter feito 
mais alguns. Circulámos bem 
a bola e o Marítimo revelou 
muitas dificuldades para ata-
car e não teve oportunidades. 
Quando assim é ficamos mui-
to satisfeitos. Só foi pena não 
termos materializado mais 
oportunidades”, afirmou Rui 

“Foi um jogo fundamentalmente 
difícil para o Marítimo” 

Pinto da Costa festeja 35 anos
na Presidência dos Dragões

O máximo dirigente azul 
e branco, Pinto da Costa, ce-
lebrou, esta segunda-feira, o 
35.º aniversário na presidên-
cia do FC Porto, segundo re-
alça impensa.

Pinto da Costa já esta na 
presidência dos dragões há 
12.784 dias, é o líder com 
maior longevidade e titulado 
no futebol mundial.

Desde que está nos dra-
gões conta com 1723 jogos, 
1160 vitórias, 318 empates, 
245 derrotas, 3404 gols mar-
cados, 1200 gols sofridos, 27 
treinadores e 58 troféus.

“Portugal irá parar no dia em 
que o Sporting for Campeão” 

Ingressos para o Derby 
disponíveis na última terça-feira

O Benfica deverá colo-
cou na terça-feira à venda 
os bilhetes que tem direito 
para o derby, de sábado, em 
Alvalade, frente a Sporting, 
para a Liga, segundo refere 
A BOLA.

A equipe encarnada terá 
direito a 2500ingressos e os 
detentores de red pass vão 
ter prioridade. Só se sobra-
rem alguns é que será colo-
cado à venda para os restan-
tes sócios.

O atacante brasileiro 
Soares, que marcou o gol 
do FC Porto no empate em 
Braga (1-1), salientou a im-
portância de a equipe ter 
saído da Pedreira sem uma 
derrota.

“O SC Braga só teve o 
gol e nada mais, no meu 
ponto de vista. Estou triste 
pelo resultado, mas temos 
de levantar a cabeça porque 
ainda nada acabou. É com-
plicado sofrer um gol nos 
primeiros minutos, a equipe 
do SC Braga trancou-se lá 
atrás mas não fomos felizes 
nas oportunidades que tive-
mos. Fizemos uma primeira 
parte má, mas conversámos 
no vestiário e estivemos me-
lhor na segunda parte... Ga-
nhámos um ponto”, vincou o 
dianteiro em declarações à 
Sport TV.

Kuca é o novo “jóker”
O cabo-verdiano Kuca foi o grande destaque do Arouca 

no último encontro frente ao Feirense (2-0), ao assinar um 
bis que praticamente selou a permanência dos arouquenses 
na Liga.

O jogador de 27 anos é cada vez mais peça fundamental 
equipe: com estes dois tentos saltou para a liderança dos 
melhores marcadores, com oito gols marcados ao longo da 
temporada, seis deles no campeonato.

Com 31 pontos na classificação, a 10 da linha de água, 
o Arouca procura agora uma reta final de campeonato mais 
tranquila, depois de oito jogos consecutivos sem vencer.

Vitória.
O técnico revelou como 

derrotaram o adversário.
“A equipe do marítimo apa-

receu mais baixo do que previa 

mais perto da sua área e nós 
fomos desgastando o adversá-
rio e os jogadores materializa-
ram. Foi um jogo importante e 
fica a faltar menos um.”

O técnico leonino ficou 
muito impressionado com o 
apoio dos torcedores em Se-
túbal e acredita que o país irá 
parar no dia em que o Spor-
ting for campeão.

“Voltámos a fazer um bom 
jogo frente a uma equipe com 
qualidade, com um treina-
dor que joga apresenta uma 

ideia de jogo com 
qualidade. Nós 
fomos eficazes, 
mantivemos uma 
boa qualidade 
defensiva e isso 
permitiu à equipe 
não jogar ner-
vosa. Parabéns 
aos jogadores do 
Sporting e aos 
adeptos, que pela 
sua paixão pelo 

Sporting, mesmo não estan-
do a correr pelo título. Eles 
permanecem e Portugal irá 
parar no dia em que o Spor-
ting for campeão. Também 
uma palavra aos adeptos do 
Setúbal que estiveram sem-
pre a apoiar equipe, mesmo 
quando perdia por 3-0”, afir-
mou Jorge Jesus.

“Ganhámos 
um ponto” - 
Soares BRUNO DE CARVALHO DIVULGA E-MAIL ENTRE 

JOÃO PAIVA DOS SANTOS E PEDRO GUERRA

Presidente do Sporting 
diz que no “Benfica tudo se 
faz e tudo serve para jogos 
de bastidores”

Bruno de Carvalho reve-
la esta segunda-feira - num 
post no Facebook intitulado 
“Está na hora de chamar 

os bois pelos nomes” - um 
e-mail entre João Paiva dos 
Santos e Pedro Guerra so-
bre a auditoria do Sporting.

“No documento em ane-
xo podemos ver um dito 
sportinguista, João Paiva 
dos Santos, a coordenar-se 

com Pedro Guerra sobre o 
tal pedido de auditoria que 
apenas serviu para me ata-
car e ao Sporting, e que foi 
sempre uma manobra da 
mais pura e desavergonha-
da desonestidade intelectu-
al”, pode ler-se. 

O presidente do Sporting 
diz que está na hora de “pro-
var como no Benfica tudo se 
faz e tudo serve para jogos 
de bastidores” e avança que 
vai “pedir ao Conselho Fis-
cal e Disciplinar do Clube 
a abertura de um proces-
so com vista à expulsão de 
sócio” de João Paiva dos 
Santos, assim como “refor-
çar o mesmo pedido sobre o 
seu assessor, Paulo Pereira 
Cristovão”. 

Chaves ainda tentou, mas V.Guimarães 
levou os três pontos (2-3)

O Vitória de Guimarães 
teve, este sábado, uma tarde 
de altos e baixos.

Os conquistadores chega-
ram a estar a vencer por 3-0, 
mas um Chaves oportunista 
conseguiu voltar a entrar no 
jogo.

Os vimaranenses chega-
ram ao primeiro golo logo aos 
12 minutos graças a Texeira, e 
logo a seguir, aos 14 minutos, 
Hernâni dilatou a vantagem 
para os visitantes em 2-0.

Ainda na primeira parte, 

aos 36 minutos, Hurtado mar-
cou para o Vitória.

Confortável no marcador, 
o Vitória de Guimarães entrou 
na segunda parte adormeci-
do, com um Chaves atrás do 
resultado.

Aos 76 minutos Rafael Lo-
pes deu a esperança à equipa 
da casa, ao reduzir para 3-1, 
pouco depois, William marca 
aos 77 minutos, porém a der-
rota veio-se a confirmar, com 
a equipe de Pedro Martins a 
segurar o resultado.
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O treinador da 
equipe de juniores 
do Benfica consi-
dera que a presen-
ça na ‘final four’ da 
UEFA Youth League 
de futebol é marcan-
te na evolução das 
jovens ‘águias’, que 
ambicionam con-
quistar a prova que 
lhes fugiu em 2014.

 O treinador da 
equipe de juniores do 
Benfica considera que a 
presença na ‘final four’ da 
UEFA Youth League de fu-
tebol é marcante na evo-
lução das jovens ‘águias’, 
que ambicionam conquis-
tar o titulo que lhes fugiu 
em 2014.

O conjunto benfiquista 
vai defrontar o Real Madrid 
nas meias-finais, na sexta-
feira, em Nyon, numa ree-
dição do embate de há três 
anos, quando as ‘águias’ 
bateram os espanhóis, por 
4-0, mas acabaram por ce-
der na final, diante do FC 
Barcelona (3-0), que vai 
jogar contra os austríacos 
do Red Bull Salzburgo na 
outra meia-final.

“Tínhamos o sonho de 
chegar novamente à ‘final 
four’. Sabemos o que nos 
custou chegar aqui. Foi um 
processo que nos obrigou 
a trabalhar nos limites em 
todos os jogos. Essas difi-
culdades trazem-nos mui-
ta ambição para chegar à 
final”, afirmou o treinador 
João Tralhão, no arranque 
da preparação para a fase 
decisiva da prova.

O técnico, de 36 anos, 
que orienta os juniores ‘en-
carnados’ desde 2011/12, 

A Federação Por-
tuguesa de Futebol 
apresentou, na Cida-
de do Futebol, a Por-
tugal Football School, 
um projeto dedicado 
à formação contínua 
de dirigentes, treina-
dores, árbitros, joga-
dores, profissionais de 
saúde, media ou famí-
lias. Tal vai significar, 
por exemplo, que os 

Ministros da Ciência e Educação 
apadrinham Lançamento

da Portugal Football School

clubes passem a ter diri-
gentes com formação nos 
seus quadros.

Com início da forma-
ção em algumas das 
áreas marcado já para o 
mês de junho, o diretor da 
Portugal Football School, 
André Seabra, apresen-
tou as áreas curriculares 
deste projeto de Ensino 
Superior. 

Na presença do Minis-

tro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, 
Manuel Heitor, e do 
Ministro da Educa-
ção, Tiago Brandão 
Rodrigues, o Pre-
sidente do Conse-
lho de Reitores das 

Universidades Portugue-
sas, António M. Cunha, 
assinou um memorando 
de entendimento e coo-
peração entre a FPF e o 
Conselho.

O Presidente da FPF, 
Fernando Gomes, lem-
brou que a constituição 
deste projeto universitário 
era um compromisso para 
este mandato: “No pro-
grama eleitoral a Medida 
43 era esta: fazer nascer 

a Portugal Football 
School, uma estrutura 
que seja considerada 
um centro de excelên-
cia e que concentre a 
oferta formativa ade-
quada às necessida-
des dos vários clubes 
e dos vários sócios 
da FPF. Queríamos 
ajudar no fornecimen-
to de certificação for-
mativa e dissemos 
que apostaríamos nas 
áreas de formação de 
treinadores, árbitros, 
jogadores, dirigentes 
desportivos, saúde e 
performance, sócios 
ordinários, instalações 
desportivas, futebol e 
sociedade.”

Equipe de Jorge Je-
sus está muito motivada 
para subir na tabela clas-
sificativa e conseguir o 
acesso direto à Liga dos 
Campeões.

Sporting e Benfica me-
dem forças, na próxima 
rodada, num dérbi de mui-
tas emoções, na cidade 
de Lisboa. De acordo com 
o jornal Record, a equipe 
está extremamente moti-
vada não só para o duelo 
do próximo fim de semana 
como para a restante tem-
porada.

Segundo a mesma fon-

te, o grupo está muito uni-
do e com a motivação em 
alta, no melhor momento 
da temporada, sem perder 
há nove jogos. E um dos 
principais motivos é a luta 
pelo segundo lugar que dá 
o acesso direto à Liga dos 
Campeões.

Ao que tudo indica, o 
fato de a equipe estar na 
melhor forma entre os três 
grandes, nesta fase do 
campeonato, tem dado ou-
tro alento aos comandados 
de Jorge Jesus que têm 
mostrado ambição em su-
bir na tabela classificativa.

Motivação em alta
e foco no acesso direto
à Liga dos Campeões

Os minhotos venceram 
os insulares por 0-1.

 Esta segunda-feira, o 
Moreirense viajou ao re-
duto do Nacional e venceu 
a equipe insular por 0-1, 
em jogo da 29.ª rodada da 
I Liga.

Os minhotos mostra-
ram raça desde o apito ini-
cial e acabaram por ser re-
compensados com um gol 
aos 15 minutos, marcados 
por Ramirez.

Na segunda parte, jogo 
ficou partido e nenhuma das 
duas equipes conseguiu agi-
tar as redes da trave Com 
este resultado, o Morei-
rense passou a somar 24 

Moreirense vence na
Madeira e fica mais

perto da classificação

pontos, mais quatro que o 
Nacional e o Tondela - que 
se encontram na zona de 
desclassificação - o que 
quer dizer que a turma de 
Moreira de Cónegos está 
cada vez mais perto de se 
manter na I Liga.
 Portuquesa

Manchester United po-
derá avançar com quase 
60 milhões de euros por 
Dembélé.

Antoine Griezmann, Ro-
melu Lukaku, Neymar… A 
lista de craques aponta-
dos ao Manchester United 
cresce semana após se-
mana e, esta terça-feira, 
ganhou um novo elemen-
to: Ousmane Dembélé.

De acordo com o jornal 
britânico The Sun, José 
Mourinho está aposta-

do em contratar o veloz 
avançado do Borussia 
Dortmund, onde alinha o 
internacional português 
Raphael Guerreiro, estan-
do a preparar uma propos-
ta de 50 milhões de libras 
– 59 milhões de euros.

Caso não consiga con-
tratar o internacional fran-
cês de 19 anos, os red 
devils poderão avançar 
por Ivan Perisic, compa-
nheiro de João Mário no 
Inter de Milão.

José Mourinho tem um novo
(e milionário) alvo para 2017/18

Benfica procura concretizar o “Sonho” 
da Youth League que fugiu em 2014

considerou que a presen-
ça numa competição des-
tas ajuda na evolução dos 
jovens atletas, tendo em 
conta a qualidade dos ad-
versários e a consequente 
dificuldade dos jogos.

“É fantástico, é a melhor 
coisa que pode acontecer 
a estes jovens. Todos os 
adversários que temos 
encontrado têm oferecido 
às máximas dificuldades 
e isso traz sempre maior 
competência”, adiantou.

João Tralhão salientou 
que “a vontade de ganhar 
e de querer sempre mais” 
da atual equipe de junio-
res é igual à de 2014 e 
frisou que “não há joga-
dores de primeira nem de 
segunda” no grupo, que 
integra alguns elementos 
que são presença habi-
tual na equipe B, como 
Rúben Dias, Aurélio Buta, 
Florentino, Gedson Fer-
nandes, Diogo Gonçalves 
ou José Gomes.

“Temos grande ambi-
ção de levar esta equipe 
ao sucesso nesta competi-
ção e mostrar aos olhos do 
mundo que o Benfica tem 
uma formação ao nível 
das outras e, em determi-
nados aspectos, até mes-

mo de outro nível”, disse, 
antes de lembrar que o 
técnico da equipe princi-
pal do Benfica, Rui Vitória, 
“procura diariamente estar 
a par do que se passa no 
escalão de juniores”.

O médio Florentino 
Luís, de 17 anos, admitiu 
que essa maior atenção 
por parte de Rui Vitória 
“é um fator extra de mo-
tivação” e que jogadores 
como Gonçalo Guedes e 
Renato Sanches, que tam-
bém disputaram a Youth 
League, são “referências”.

“Fizeram um bom cami-
nho na formação e agora 
estão ao mais alto nível. 
Isso é o que todos os jo-
gadores da formação que-
rem e vamos tentar seguir 
esse caminho”, disse o 
jogador, que esta tempo-
rada deu o ‘salto’ para a 
equipe B, na qual os jo-
vens atletas ganham “uma 
bagagem maior”.

O internacional portu-
guês sub-17 disse con-
tar com um Real Madrid 
“muito forte física e tati-
camente, com grandes 
jogadores”, mas lembrou 
que este “é um daqueles 
jogos que todos os joga-
dores gostam de disputar” 

e que os ‘encarnados’ 
vão “tentar estar mais 
focados que nunca e 
ganhar o jogo”.

Já Aurélio Buta 
disse que o Benfica 
está preparado para 
defrontar os ‘meren-
gues’: “O Real Madrid 
é uma equipe forte, 
que gosta de ter bola, 
mas estamos prepa-
rados para o que va-

mos encontrar. Sabemos 
que toda a gente está de 
olhos postos em nós e 
vamos continuar focados 
no nosso trabalho”.

Depois de ter iniciado 
a carreira como extremo, 
o agora lateral direito, de 
20 anos, confessou que a 
adaptação à nova posição 
“tem sido uma boa experi-
ência” e mostrou-se prepa-
rado para, eventualmente, 
render Nélson Semedo, o 
atual ‘dono’ da posição na 
equipe principal.

“Tenho de estar sem-
pre preparado para qual-
quer coisa. Vou continuar 
a trabalhar sempre e, se 
um dia tiver de ser chama-
do, irei agarrar a oportu-
nidade. [Nélson Semedo] 
É um exemplo para mim, 
um excelente jogador e 
tenho-o como referência 
também”, revelou.

O jogo entre Benfica e 
Real Madrid está marcado 
para o Estádio Colovray, 
em Nyon, na sexta-feira, 
dia em que também se 
realiza a outra meia-final, 
entre FC Barcelona, ‘car-
rasco’ do FC Porto, e Red 
Bull Salzburgo, sendo que 
a final está agendada para 
24 de abril.
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Vamos Virar o Jogo

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

O Rio de Janeiro está mergulhado em crises. 
Desemprego, violência, pobreza, má qualidade dos 
serviços públicos, endividamento e cofres vazios. Só 
na primeira metade do ano passado, mais de seis mil 
pontos comerciais, entre lojas, bares e restaurantes, 
fecharam as portas na capital. O tradicional restauran-
te Petisco da Vila, na Zona Norte, de tantas histórias 
e boemia no bairro de Noel Rosa, sucumbiu; assim 
como dezenas de outros estabelecimentos nas demais 
regiões da cidade. São milhares de postos de trabalho 
extintos, que não renascerão do dia para a noite. Hoje, 
o empresário, seja ele grande ou pequeno, olha com 
resistência para o nosso Estado na hora de investir 
seu capital.

Não vejo outra solução para superarmos a crise, 
senão através de um pacto com a sociedade. Há uma 
desconfiança generalizada na credibilidade do gover-
no para conduzir esse processo, mas nem por isso 
devemos lavar as mãos. Empresários, entidades civis, 
profissionais liberais, trabalhadores, todos nós temos 
um papel a desempenhar para a salvação da Cidade 
Maravilhosa.

Querem um exemplo? Quantas vezes o Exército foi 
convocado para ajudar na segurança pública do Rio? 
Mas não se tem notícias de uma parceria, entre o Go-
verno e as Forças Armadas, para transformar meninos 
e meninas que vivem nas ruas em cidadãos empreen-
dedores, em trabalhadores autônomos, capazes de 
caminhar com as suas próprias pernas, reinseridos na 
sociedade. Isso é possível e é o que pretendo buscar 
à frente da Secretaria Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos. Um grande projeto de capacita-
ção, que ajude estas pessoas a ter uma profissão; que 
traga de volta a sua autoestima, o bem-estar pessoal e 
o retorno ao convívio familiar; para que possam deixar 
as ruas, não para morar num abrigo, mas nas suas 
próprias casas. Que tenham, enfim, uma vida digna!

Para sair da crise, é importante não perder a fé, o 
foco nem a esperança. Esta cidade linda nos pertence. 
E temos um povo criativo, trabalhador e solidário. Só 
precisamos dar-lhes oportunidades. A hora de virar 
esse jogo é agora! 
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Rio de Janeiro,  de
9 a 15 de março de 2017

Páscoa Minhota e Beija Cruz reúne Famílias
O tradicional Beija Cruz, na Casa do Minho, foi um momento de muita fé com o Padre 
Franklin  Franciscatto junto aos componentes do R.F. Maria da fonte

O Presiden-
te Agos-
tinho dos 
Santos e o 
Vice-Pre-
sidente, 
Casimiro 
Ferreira, 
entregando 
o Título 
de Sócio 
Honorário 
da Casa 
do Minho 
ao Sr. José 
Luis Mouta

No dia 16 de abril, a 
Casa do Minho promo-
veu um de seus mais 
tradicionais eventos, 
que já fazem parte do 
calendário da Instituição 
- a tradicional Páscoa 
Minhota e o Beija Cruz. 
Dezenas de pessoas 
compareceram à Sede 
da Instituição, no Cos-
me Velho, para juntos 
de seus familiares, parti-
ciparem de uma grande 
festa Tradicional.

O responsável pela 
parte religiosa foi o 
Padre Franklin Fran-
ciscatto que, seguindo 
as tradições realizou o 
“Beija Cruz”, como de 
costume nas cidades 
portuguesas.

O cardápio foi espe-
cial, cabrito à moda do 
Minho, filé de frango à 
milanesa, arroz branco, 
batatas coradas e sala-
das variadas.

Um grande evento 

típico que merece a par-
ticipação de todos pela 
beleza do convívio entre 
portugueses e brasileiros 
e pela mensagem religio-
sa que é levada através 
dos atos e ritos católicos 

Após o ato re-
ligioso - Beija 
Cruz, vemos o 
Padre Franklin 
com os direto-
res: Simões, 
Manoel, 
Veloso e Cus-
tódio, com o 
sembrante de 
quem cumpriu 
seu dever no 
Domingo de 
Páscoa

celebrados.
Aconteceu a ceri-

mônia religiosa do “Bei-
ja Cruz”, onde uma co-
mitiva pascal conduziu 
até ao salão a imagem 
da Santa Cruz, no cru-

cifixo, sendo benzida 
por aspersão pelo Pa-
dre e beijada com re-
verência solene, pelos 
presentes.

Mas, o folclore nun-
ca pode faltar, o Ran-
cho Folclórico da Casa 
do Minho mostrou toda 
a sua graça.

Quando se entra na 
Casa do Minho, logo se 
percebe o ambiente co-
letivo de fraternidade e 
harmonia que contagia 
os muitos associados.

Mantendo a tradição 
da Páscoa Minhota, foi 
servido pão-de-ló com 
vinho do Porto.

A Páscoa 
une famílias 
e amigos. 
Felipe Men-
des abraça 
o Presiden-
te Agosti-
nho e sua 
irmã, Alice 
e esposo, 
Manuel e 
componente 
do Rancho 
Minhoto
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ALMOÇO PASCAL E BEIJA CRUZ NO VILA
Início do 

momento de 
Fé, na Casa 

da Vila da 
Feira com a 
entrada do 

Frei Reginaldo. 
O Presidente 
Ernesto Boa-

ventura com a 
Cruz, o diretor 
Élio Boaventu-

ra e a Camila 
Boaventura 

Leitão dando 
a máxima 

atenção a este 
momento 

A Casa da Vila da Fei-
ra realizou no seu tradi-
cional almoço dominguei-
ro, um convívio pascal.

Cardápio variado,-
música à cargo do Con-
junto Típicos da Beira.

O ponto marcante 
para os sócios e amigos 
foi, sem dúvida, o “BEI-
JA CRUZ” que contou 
com a participação do 
frei Reginaldo, da Igre-
ja dos Capuchinhos, 
que fez uma comovente 
celebração e junto ao 

Presidente Ernesto Boa-
ventura, trouxe em suas 
mãos a imagem de Je-
sus Crucificado, ladeado 
pelo Sr. Antonio Silva, 
primeiro vice-presidente 
Administrativo e do Sr. 
Élio Boaventura, segun-
do vice-presidente.

Foram servidos do-
ces, bolos, cavacas e 
vinho do Porto aos pre-
sentes, amigos e asso-
ciados. Houve distribui-
ção de bombons para 
todos os presentes. Padre Reginaldo quando benzia os fiéis presentes no ato 

religioso no salão feirense

Momento do 
tradicional 
Beija-Cruz 
com os fiéis, 
recebendo a 
Cruz para ser 
beijada, das 
mãos do Presi-
dente Ernesto 
Boaventura

No domingo 
de Páscoa, 
na Casa da 
Vila da Feira 
vemos Felipe 
Mendes, o 
Presidente 
Ernesto 
Boaventura 
e o nosso 
colunista, 
Fernando 
Carrasqueira

Linda imagem do 
almoço de Páscoa, 
no Vila da Feira, o 

Presidente Ernesto 
Boaventura, o 

casal Fernando 
Carrasqueira e 
esposa Luzia, 
Gabriel, Rose, 

Supermercados 
Unidos comemora 

o 14° Aniversárioa-
nessae Ana Paula

Panorâmica 
do salão da 

Casa da Vila 
da Feira, em 
primeiro pla-

no Rose, sua 
filha Camila 
e sua avozi-

nha, D. Rosa 
Boaventura
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Maneca

Pé de Valsa da semana de Páscoa, 
na Casa do Porto - dose dupla

Domingo de Pascoa  e destaque especial na Casa do Porto
Almoço das 

Quartas 
nas Beiras

Antes do Beija Cruz, domingo passado, na 
Casa do Porto, uma pose, neste lindo cenário 
fotográfico. Pessoas que dignificam a nossa 
Comunidade, tanto na parte religiosa como no 
seguimento da palavra, Família. Para mim é 
uma honra, publicar pessoas que tão bem, re-
presentam  as duas Pátrias amadas.  À esquer-
da, Idália, a seu lado, o amigo Cônego Abílio 
Vasconcelos, muito querido por todos, depois o 
casal 20 da nossa Comunidade, Dona Florbela 
e Comendador; Afonso Bernardo Fernandes, 
Presidente dos Transportes Vila Isabel, depois, 
outra maquina Visiense, Comendador; Henrique 
Loureiro, a seu lado, o distinto casal, Sr. Manuel 
Branco ( Presidente ) e sua esposa, Dona Berta, 
sempre muito simpática, com  seu público pre-
sente e do lado direito, Dona Rosa Loureiro, es-
posa do amigo Loureiro. Para todos, parabéns  
e uma continuação de muitas Bençãos 

Estou um pouco enrolado mais vou arrumar um 
tempinho para ver meus amigos Beirãos, o Presi-
dente José Henrique, seu pai, Júlio Robalo, o radia-
lista, Chança e um amigo

Não pude estar pre-
sente no domingo de 
Páscoa, da Casa dos 
Poveiros. Mas tive in-
formações que foi um 
belo almoço, com di-
reito a um lindo show 
do Rancho Folclórico 
Eça de Queirós. Na 
foto, o Presidente 
Carlos e a primeira-
dama Glória sempre 
atenciosos. Parabéns 
aos dois pelo belo do-
mingo de Páscoa

Páscoa Poveira foi um sucesso

Almoço das Quintas no Arouca Barra Clube
Está aí uma 
turma que sempre 
prestigia o Almoço 
das Quintas, do 
Arouca, onde o 
bate papo, o bom 
vinho e a gastro-
nomia arouquense 
são o carro chefe. 
Em destaque, um 
grupo de amigos 
num registro para 
o Jornal Portugal 
em Foco

Um quarteto de peso da nossa comunidade
Sempre que encontro 
esses casais, no Arou-
ca estão sempre com 
um sorriso no rosto, 
exalando amizade e 
respeito, são eles os 
empresários, Toninho 
Serápicos e esposa, 
Fernanda Serápicos, 
Noberto Teixeira e 
esposa 

Depois da Cerimónia Religiosa, na Casa do Porto, 
o baile foi animado pelo conjunto, Vila Condenses 
que deu  seu recado como sempre, mas quem 
brilhou na pista de dança foram as duas duplas: 
como vemos, à esquerda, Rosângela e Dona Flor-
bela, do e seu lado direito, Dona Maria Antónia, 
grande Transmontana, e seu marido, Antônio Ri-
beiro,  Arouquense da gema e Diretor da Padaria 
e Confeitaria, Santo Antônio, no Largo dos Leões, 
no Humaitá. Para as duas duplas, que deram um  
grande  Show, parabéns e muita saúde, continuem 
assim. 
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO

TRIO MARAVILHOSO

IMUNIZAÇÃO ESPIRITUAL 
SE TE DECIDES, EFETIVAMENTE

A IMUNIZAR O CORAÇÃO CONTRA AS INFLUÊNCIAS
DO MAL, É NECESSÁRIO TE CONVENÇAS

QUE TODO O MINUTO É CHAMAMENTO DE DEUS 
Á NOSSA MELHORIA E RENOVAÇÃO.

MOMENTO 
DO FADO

AMIGOS DO CORAÇÃO NO AROUCA
O meu filho do coração, Antonio Marques, sempre 
prestigiando com fidalguia os visitantes ilustres, no 
Arouca. Na querida casa, o galã Tony Correia que 
voltou à telinha na novela Novo Mundo, (GLOBO) e  
Fátima Macedo. MUITAS BENÇÃOS.

NOITE DE ENCANTAMENTO NO PALÁCIO S. CLEMENTE

LUIS CLÁUDIO RIBEIRO, PRESIDENTE
 DO CONSELHO DO AROUCA

Como é gratificante 
sentir que os jovens 
estão nos mostran-
do o caminho da 
vitória na comu-
nidade. Conheci 
Luís Cláudio, ainda 
menino, no colo de 
seus pais Marlene 
e Cláudio, sempre 
presentes  no Arou-
ca, onde Cláudio foi 
um excelente Pre-
sidente.  Recebi a 
grata noticia, com 
surpresa, de que 

Luís Cláudio Ribeiro é o atual Presidente do Conselho 
do Arouca Barra Clube. A sua vitória como Vice-presi-
dente Administrativo da Escola de Samba  Mocidade 
Independente de Padre Miguel, lutando para que se fi-
zesse justiça por conta de um erro de um jurado displi-
cente.Mas, Luís Cláudio, com muita garra colocou a sua 
Escola em primeiro lugar é motivo de muito orgulho e a 
certeza de com sua capacidade junto com a Diretoria 
desse tão amado Clube, o Arouca Barra Clube, vencerá 
todas as intempéries. Parabéns, Comunidade Portugue-
sa (vamos apostar nos jovens). MUITAS BENÇÃOS.

GRUPO IMPORTANTE NO 
BOTECO DO MORAIS, O 
SANGUE BOM DA BARÃO

CASAL EXEMPLO DA COMUNIDADE

AMIGO DE MUITOS  ANOS

Foi para mim uma honra, ter sido escolhida para cantar o Fado 
para 400 convidados, acompanhada pelos guitarristas de S. Pau-
lo, Alexandre Martins e Antonio Carlos, com o Dige e grande can-
tor  Eduardo Proença e seus músicos. Evento  dos 60 anos de 
Brasil do grande empresário Feirense, Presidente da Firma DO-
MINGHES E PINHO, Dr.  Manuel Domingues de Pinho, que junto 
com sua  adorável esposa, D. Raquel, receberam com fidalguia, 
empresários, artistas, amigos importantes de vários Estados do 
Brasil, e Portugal, em especial o casal anfitrião do Palácio S. Cle-
mente,  Embaixador Jaime  Leitão e sua elegante esposa, Em-
baixatriz Maria Eduarda. Parabéns ao casal Manuel Domingues 
e D. Raquel, pela fidalguia e  simplicidade, como valorizaram a 
importância do  Imigrante Português. MUITAS BENÇÃOS.

Todas às sextas-feiras, um grupo de amigos se reúne 
no restaurante tão querido: O anfitrião Morais. O fa-
dista Ramiro da Maia, o sanfoneiro radialista, Manuel 
Cardoso, o guitarrista, Victor Lopes, será que vai ter 
fado? Fernando Sucesso, o radialista, José Chança, o 
Presidente do Orfeão Português, Adão Lourenço e de-
mais amigos. ABRAÇOS FADISTAS.

Na inauguração  
do Supermercado 
Rede Economia, 
do meu amigo 
Toninho Serápi-
co, tive a alegria 
de  encontrar o 
mestre da sanfona 
biônica, Manuel 
Cardoso. É ma-
ravilhoso sentir 
que os amigos 
verdadeiros ainda 
existem.
MUITAS BEN-
ÇÃOS.

Os meus ami-
gos queridos, 

Olga e Dr. 
Albano Fer-

reira, sempre 
presentes nos 

eventos da 
Comunidade, 

felizes porque 
praticam a 

caridade, aju-
dando sempre 
os desvalidos 

da sorte.
MUITAS BEN-

ÇÃOS.

Na Casa de Trás-os-Montes, o casal Conceição Cari-
dade e Hilário Caridade - Diretores do Conjunto Amigos 
do Alto Minho, fazendo as honras da casa ao grande 
cantor Zé Amaro  - Caubói Português 
MUITAS BENÇÃOS.

MARIA 
MADALENA
 
QUEM POR AMOR SE PERDEU,
NÃO CHORE NÃO TENHA PENA
UMA DAS SANTAS DO CÉU
FOI MARIA MADALENA 
DESSE AMOR QUE NOS ENCANTA
ATÉ CRISTO PADECEU
PARA PODER TORNAR SANTA
QUEM POR AMOR SE PERDEU
 
JESUS SÓ NOS QUIS MOSTRAR
QUE O AMOR NÃO SE CONDENA
POR ISSO QUEM SABE AMAR
NÃO CHORE NÃO TENHA PENA
 
A VIRGEM NOSSA SENHORA
QUANDO O AMOR CONHECEU
FEZ DA MAIOR PECADORA
UMA DAS SANTAS DO CÉU
E DE TANTA QUE PECOU
DA MAIOR À MAIS PEQUENA
AQUELA QUE MAIS AMOU
FOI MARIA MADALENA
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Rio de Janeiro,  de
9 a 15 de março de 2017

Páscoa festiva na Casa do Porto

Cônego Abílio Vasconcelos, durante o Beija-Cruz, na Casa do Porto, ao lado do Comen-
dador Henrique Loureiro, o Presidente Manuel Branco e do empresário, Comendador 
Afonso Bernardo

Quem também se destacou no 
Domingo de Páscoa, oferecendo 
um almoço de convívio para os 
seus amigos e suas famílias foi a 
Casa do Porto.

Com delícias típicas da Sema-
na Santa; bolinhos de bacalhau, 

lombinho de suíno assado, cabrito 
ao Porto, tripas à moda do Porto, 
saladas de bacalhau, etc., o Al-
moço de Páscoa Portuense teve 
bons momentos com o Conjunto 
Vilacondenses, cheios de ritmo e 
empolgando o público.

Felipe Men-
des, cumpri-
mentando o 
casal Maria 
Helena e o 
vice-presi-
dente Beirão, 
Luís Rama-
lhoto e sua 
mãe Lourdes

Em destaque Cônego Abílio Vasconcelos, Comendador Henrique Loureiro e o Presi-
dente Manuel Branco com suas respectivas esposas Rosa Loureiro e Berta Branco, 
primeira-dama da Casa do Porto

Curtindo o domingo de Páscoa, no Solar Portuense, essa turma fantástica sempre com 
um sorriso no rosto, o Antônio Ribeiro e sua amada esposa, Maria Antônia Ribeiro, Al-
berto, Maria do Céu e Gertrudes

Já à tarde, por volta das 16 ho-
ras, o Presidente Manuel Branco 
e sua diretoria convidaram os as-
sociados e amigos para o Beija-

Cruz, uma cerimônia de bênçãos, 
comovente, que foi oficiada pelo 
Cônego Abílio, marcando a emo-
ção de todos os presentes.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

FRANCESINHA

Modo de preparar:

FRANCESINHA é um sanduíche criado por 
um morador do Porto que viveu na França. 
Lá pela década de 60, o moço observava as 
mulheres passeando pelas ruas de Paris e 
notou que suas conterrâneas vestiam-se de 
preto dos pés a cabeça, enquanto as france-
sas usavam mini saias, botas altas, roupas 
justas. Pensou: “essas meninas são quen-
tes, gostosas e picantes”. Sem conseguir 
parar de pensar em todas aquelas pernas e 
quadris, foi para a cozinha e criou um prato 
em homenagem às mocinhas da França. Um 
prato suculento, úmido, apimentado, robusto. 
Um prato que chamou de Francesinha

1 fatia de presunto de boa qualidade
1 lingüiça, feita na chapa ou frigideira e cor-
tada no sentido do comprimento
1 fatia de mortadela
1 bife fino frito
3 fatias de queijo (meia cura ou mozzarela)
2 fatias de pão de forma cortado na hora com 
cerca de 3 cm de altura cada
1 ovo frito (com gema mole)
Molho de tomate peneirado 

Colocar uma fatia de pão de forma com pre-
sunto, a mortadela, a lingüiça e o bife e le-
var para grelhar em uma chapa ou frigideira 
até ficar dourado (vire para que os dois lados 
obtenham crocância). Retire, coloque em um 
refratário, cubra com o queijo e coloque no 
forno para derreter. Retire, coloque em um 
prato, ponha o ovo sobre o sanduíche e re-
gue com a quantidade de molho da sua pre-
ferência.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.: 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12h30 – Aberto ao público.
MAIO – 1  – SEGUNDA – FESTA DA RAINHA SANTA 
MAFALDAFesta Tradicional em homenagem a Padroei-
ra da Vila de Arouca em Portugal e do Arouca Barra Clu-
be no Brasil.11h00 – Missa na Capela da Rainha Santa 
Mafalda.
12h30 – Início do Almoço – Buffet Variado c/ a Culinária 
do Arouca.
13h00 – Início do Baile Show c/ Claudio Santos e seus 
Amigos.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
ABRIL – 30 – Domingo – 12 h. “Almoço Arraial 
Transmon-tano - Aniversariantes”. Cardápio: 
Churrasco completo, Acompanhamentos, Sala-
das diversas, Sardinha na Brasa, tripas a moda 
Transmontana, Caldo verde, Frutas e bolo. Apre-
sentação do Grupo Folclórico Guerra Junqueiro. 
Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos para 
Damas. Valor da entrada: R$ 55,00.
Aceitamos cartão de crédito e débito.
MAIO – 21 – Domingo – Salão Social - 12 h. 
Almoço Show com Mario Simões Lembranças 
de um Imigrante com a participação da Banda 
Típicos da Beira e a apresentação de Antônio 
Marques. Churrasco completo, saladas diversas 
e frutas da época. Preço R$ 70,00 (bebidas a 
parte).

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho – 

Tel.: 2225-1820
MAIO – 6 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quin-
ta de Santoinho. Tradicional festa típica portugue-
sa, regada à sardinha portuguesa, febras, drumete 
de frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se 
também com batatas e cebolas cozidas, feijão 
manteiga e arroz, e os tradicionais caldo verde e 

broa de milho. Tudo isso acompanhados de 3 tipos 
de vinhos servidos bem geladinhos. Para animar a 
festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio 
Josevaldo”, e principalmente nossos tradicional fol-
clore Minhoto ao som dos Bumbos e Gigantones e 
as “Marchas Lumi-nosas de Lisboa”.
MAIO 14 – Domingo – 12 h. Centenário de Fátima 
– Almoço do Dia das Mães. Missa às 11:00 h no 
Salão Social. Almoço às 12 h. Para saborear: Arroz 
de bacalhau, Arroz à Piamontese, Feijão branco, 
Fran-go ao molho madeira, Batatas coradas e sa-
ladas. Apresentação do rancho Folclórico da Casa 
do Minho. Música com o Grupo “Tche Vanera”.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - 
Tel.:- 2293-1542

ABRIL – 23 – Domingo – 12h. Almoço Social no 
Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo 
com o Conjunto Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da 
Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 
266 pagando apenas R$ 5,00 – Uma tarifa super 
especial.

APARECIDA DO NORTE + CANÇÃO NOVA
27 E 28 MAIO 2017

COMEMORAÇÃO DO ANO MARIANO
JUBILEU “300ANOS DE BÊNÇÃOS”

Venham participar da Missa no Santuário de Nos-
sa Senhora Aparecida do Norte e visita a Canção 

Nova em Cachoeira Paulista.
Inclusos no valor: Ônibus super luxo, Frigobar, 
Toalete a Bordo, Serviço de Bordo, Seguro Viagem 
e Camiseta
Valor: R$ 170,00 (a vista)  

Reservas: ALESANDRA/RAQUEL/JOAQUIM 
Na Basílica de Santa Terezinha ou pelos 
TELS.: 3565-2953 / 97273-4306
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Celebração da união 
Brasil-Portugal

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

No próximo sábado, 22 de abril, comemoramos os 517 anos 
desde que as caravelas da esquadra portuguesa aportaram no li-
toral da Bahia, comandadas por Pedro Álvares Cabral. Atualmen-
te, existe o questionamento sobre a utilização do termo “descobri-
mento”, pois o mesmo transmite uma perspectiva eurocêntrica e 
desconsidera os povos nativos. Além disso, existem relatos não 
confirmados de outras expedições que teriam chegado antes de 
Cabral nas “terras de Vera Cruz”. Uma coisa, no entanto, não pode 
ser questionada: essa é a data que ficou para a história como mar-
co do início da relação luso brasileira. Independente de como essa 
relação começou, muita coisa mudou desde 1500, até chegarmos 
ao momento atual, com duas nações soberanas e democráticas, 
que vivem harmonicamente como coirmãs.

Pouco depois, na segunda-feira, dia 24 de abril, estarei na Casa 
das Beiras como orador oficial de uma sessão solene para celebrar 
a data. O trabalho realizado por instituições como a Casa das Bei-
ras é importantíssimo não só para manter vivo o espírito associati-
vo que nossos antepassados trouxeram para o Brasil, mas também 
para transmitir às gerações mais jovens a riqueza da cultura, tradi-
ções e folclore de Portugal.

Tenho muito orgulho de minha origem. Sou luso descendente 
e aproveito a data para dar parabéns a todos que participam de 
nossa comunidade. Semana que vem, volto a falar sobre a Nossa 
Saúde nesse mesmo espaço. Salve Portugal e viva o Brasil!

Páscoa e Beija-Cruz Movimentaram 
o Domingo no Solar Transmontano

As celebrações da Se-
mana Santa também atin-
gem ponto alto, na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, que sempre realiza 
para a sua família asso-
ciada e frequentadora, o 
Almoço de Páscoa.

No passado domingo, 
dia 16, os momentos de 
fé cristã foram marcados 
com missa na sede social, 
por volta das 11 horas. 
Depois associados e ami-
gos foram recebidos, des-
de o meio-dia, num clima 
dos mais alegres; música
-ambiente com o Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos 
para um almoço com mui-
tas delícias, a destacar as 
iguarias pascalinas, como 
o pão de ló e o folar.

O almoço foi muito 
elogiado. A casa capri-
chou no serviço do seu 

Missa Solene, de Páscoa no Salão Social da Casa de 
Trás-os-Montes celebrada pelo Padre Claro
cardápio, em que todos 
puderam apreciar um ca-
brito, pernil, frango assado 
acompanhados de sala-
das diversas.

BEIJA-CRUZ
Em meio a um clima 

de total fraternidade entre 
famílias, o momento mais 
aguardado foi o Beija-
Cruz, quando todos par-

ticiparam, recebendo as 
bênçãos do Senhor Jesus 
Crucificado, uma cerimô-
nia que muito emociona 
os fiéis católicos que nun-
ca faltam às tradicionais 
festas religiosas portugue-
sas realizadas no Brasil. 
Parabéns, ao Presidente 
Ângelo Horto e toda sua 
Diretoria.

Prestigiando o domingo de Páscoa, na 
Casa de Trás-os-Montes, Felipe Mendes 
com o casal Ana Maria e José Matos

Mais amigos que fo-
ram passar o domingo 
de Páscoa, na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, Emília com o 
casal D. Olinda e es-
poso Luís Albuquerque 
– diretor da empresa, 
Orla Cereais no Cadeg 
e um casal de amigos

Está aí uma família tipicamente portugue-
sa, o casal Lúcia Granito e esposo Orlan-
do Pereira, filho Orlando, nora Mônica, 
netos e  a amiga Augusta Mortágua


